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ESPANHA, 1 - ITÁLIA, J 
Carapellese, o fenómeno, num 
estilo modelar, livra-se e passa 
Rlera, o qual entra à bola com 

vigor e decisão 
- - -~ 



CEM MIL PESSOAS EM CHAMARTIN ! 

umR BEbR EQUIPA Elft 6RRDDE 9060 
.. Os espanhois estão em decadência e continuam a não compreender o futebol moderno 
Crónica de.TA VARES DA SILVA (De Madrid, 28 de Março, especial pera cStedium>) 

Mazola, perito em manobras 
Temoe vfeto em arção na noua 

já 1 .ng• vide de c<itico de1portivo 
muito• j gaduree de excepcional 
cla•te. Muola alinha no numero 
doe grandu jogadores que temos 
vieto, eurpretndendo nele a sua 
perf•ita arte de mantjar o con
junto. Eit um láctico consumado, 
um pe• ito em manobras. O pÚ· 
blico não deu por ele, fole• rog•n
do-ae: Onde está Mazola ? Oro, 
ele eetava lá,_ mas 01 eopanhois 
não o ubiam ver. Nos lal):Ces de 
ataqu•, o 1cu dribltnl{ é subrio e 
na j ueta medida, a sua poooJ[em 
de magnifica precioão e oportu
nidade. O primeiro golo foi ge
rado por ele, nüm deues pauee 
de visão própriO' dos homent de 
exctpci .. na) dust.)\l~sole, porém, 
nlo se limita a jogar hem no ab.
que. Oeece à defe•a, mesmo à area 
da g ande penalidade, com muita 
freq"ênda, permitindo que o de
feH e o médiu do oeu lado pro
gridam \:Ouf adamente no terreno. 
K li ele defend•, e trasmuda o 
ritmo para o ataque, ligando, coor. 
de{l•ndo e orientando. 

A tquipA Italiana assentará, en
tão, em .M~zula í' Este é uma e1-
pécle de fulcro, a p•dra funda
mtnlaJ, DJll aeria i1.ju~tiça nlo 
caracteriiar a <quipa pcl. ecu 
grande sentido e barmo:iia. 

Harmonia, da defesa ao ataque 
No lea ,, Italiano não há deeni

ni1, ltoe e b•1xos, tlm1do1 e "ª" 
• l •nte•, bons e maus jogadore1. 
Sio todo1 hona, todos iguais, to
dos acima d• vulgaridade e atin
gindo um 11'•el elev. do, acima 
du• IG valuno. I.10, da d.fcea ao 
ataqu .. , uma dal!I m•netrila de ver 
o grupu, ou d'o ataque à deíe•a, o 
que vem n d • r na meoma. Stm
pl .. ment•, porque o jogo cunver
ge p•ra ma•car bolos e pela pró· 
praa funçã" do at•que, este sector 
é o que aá, ou deu ma IS nao v1atae. 

A ideia. ma ter do conjunto vive 
arreig da n• quadru azurra que, 
na aua m••\limentação geral e na 
pormenoris-çio tm que 1e dee
d vb,am e11t • mo•iruentos, ator ... 
n• bem patenl•: O ÍlO de Jig•çâo 
orienta o j go, havendo a imprea
do de que tudo e todos e>lãu de
"idamente a pueto1 e no• •eus lu
goreo. A11im, o fu ehul italiano 
e urge- noa •xi remamente .fâcil e 
natural, íacihdade que na •ua ex
ponlaniedade e1cunde um traba
lho per•i1tcnte e cuidadoso de 
prep•nçlo. 

O ataque tornou-~e, na verdade, 
mal• notado, além de todas ao ra
zõ . ., da p rópria essêoda da ta
rcía, por ter g1aado l•ncea brilhan
tl••tm s em que tudo era de ao mi
rar: a força e a rapidez:, a maneira 
de t'Xecutar e a vhã J da desmar
caçiu por parte de todos. 

Na fórmula rDOderna, cada ves 
jtgandu-1e mais tâpido .. raaendo 
a bol;a correr mais depreua, to-

doe 01 cinco avançados, tendo 
como b11e um certo lugar ou fun
çlo, devem conhecer as outrae 
tareíae. Cuo contrário, jamais 
alingirlo o a•1ociol1on de ataque 
na 1ua melhor expreSPão. 

Quaodn OI tanlorelUOI pa .. a
ram por Liobc.a viu-se uma ima
gem deue fut.bol. Agora, aqui, 
em Madrid, de ot>de escrevemo•, 
oa ltali.noa •oltaram a dar-nos u 
m•smu cenas de domloio de bola, 
mae talvez meooe exagero de dri
blinl(' e deamarcaçÕ<• mais hábei1 
e pe_rfeitRt, pelo menoe, de me

. Jhor pai.dar para o no1so gõ1to. 
Ji nn prlm•iro tempo, os indlcioa 

em converta o coníeuou, que 
Parola lhe 6 1uperior. Ricattin1, o 
defeea R•novê•, vivo e ºanimado, 
uteve inteiramente à altura da 
situeçl<'. Bacigalupo, no pouco 
trabalhr, reve la a neceuária ae
guronça. Acabou o jogo com um 
br1lhan1e: a defesa do 2.0 penalti 
marcado por Gainaa tal qual como 
o 1.º 

Também eala def~oa. sem a len
tidão do corpulento Tognon, ve
rií1rada cm Génova, melhorou 
imen10, na diferença que "para 
a l •n tidão da r apidez em matéria 
de futebol • 

. eram b one. M .. na e•gunda pade, 
·já metido• 01 cspanhoie no bolso, 

o bailado doa deantei roo roifo teve A 

uma falha ou uma indecialío. 01 
avançado• deemarcaram-se com 
incrível rapides, mostrando-•e 
apto• a todu aa funçõeo e ligando 
melodi<amente 01 ••us esforços. 

A não-compreensão do Sistema 
Ot eoponhoie depositavam 

grande confiança ne•le encontro 
apontado como n re11urgir ej' ga
do no oeu ambiente e num • ená
rio excelente de entuaiumo. D ·ve 
dis•r-1e que o jogo foi co'rtcto, 
nlo te hanndo ro gistado violên
cias nem erquer aquelas.deecorte
eias do J•mor. C.rtamente, oe 
Italiano• moatrartm logo no• pri
meiro• pontapé• a sua decis~\> de 
responder à dureza com dunza 
aind~ maia e de não voltar a cara 
aos phon1, mas 1rj~ coo o 1cja é • 
de a11inalar a corr~cção. 

• F1 i um bito 1 Oe · golos nio 
eram ma1t du que a contequência 
de't1a forma de agir, e a idtia do 
conjunto, areaar de bem afirmada, 
conunuava a manter o culto da 
individualidade. O •tgundo golo, 
dea•e famo10 Caropellese1 é uma 
obrà nolhel r!lu indiYidual: bola 
captad.;, e, num eofo•Ç> diminuto, 
td\9 dribling. preclo•o• e elegan-. 
te• quf acabam em golo 1 

Tenha-ae também em conta que 
oe mM1ue conju11am perfeitamente 
com o• defeau - uma maravilha 
onde nlo ee ~é um •ó bonet t - · 
devendo anotar-1e que o ·defesa 
centr.I fas incuraó..:.s no terreno, 
oendo o aeu po1to ocupado por 
outro demento de mooo ta l que 
nem •e dá pelas aventuraa. 

Os melhores Italia
nos? - Que dlflcil ! 

E' d1!1c1l, quaoe impos•ível, ao 
qucrermo• d~atacar ou comparar 
em valor relahvo os elemento• 
ltnlinnos, arrancar do fundo da 
equipa alguma> unidades e apnn
ti 11• como 01 melhores.. Princi· 
paimente no ataqu•. Toda•ia, p1-
rece·no1 que c~r,,,peJleae tem UlD 
lugu àparl•. E' um porhnlo do 
jog<>, de h·b 1 dade e intuiçlo. O 
e•trtant L urenzi, mottrou-ae 
jo1ador da m1i1 fma ueola; e 
Am•dcu talvu haja conquistado o 
lugar. 

Recordando Génova deve di
zer ee que ute ai.que (com doie 
elemento• novoa) deu uma au ~n
tlca liçli'" 1gora, eliminada• algu
mu fraqu1 zu. O par de m~dio1 
coneervou·ee1 .. mafl ee A11nov1tzii 
jocou mole em Géno~a, Casti
glfani vingou·te em Ch•marlin, 
elevando se de•ta fei)a. B•ll.rln 
produziu uma demot\stução do· 
qutn1e de bem jogar à defe•a, com 
o 1enlo de haver feito o 1.0 penalti 
aem nect1· e idade alguma. Riga
mont, d•qui a mesee médico, que 
j~1ou dado a perap•cliva de fute
bol .. iotento, eeteve muito bem, 
mat t~dos disem, e ele p: óprio 

Na primeira parte, decorrida 
uma r ... e de vantagem it~liana, º' 
espanhoit invadiram à furça de 
••crtfi. io de ordem ri.ica • me
tade do rectã•gulo em que vivia 
a •quadra ozu ra. para d~po11, 
na tegunda parte, se eotr•g•rem 
quaae por completo. 

O team uponhyl dccepcicnou. 
Quer no ponto de viola de con
junh, quer no upccto. de indi
vlduali<11de1 catá longe de eer ' 
uma ael.cçlo à altura do passado. 
F•lta lhe entendimento, fundo e 
roça. Vendo noluc1onar o• seµe 
J1o1adure•, tem-ae a impreoão de 
que eleA querem praticar o jo1:0 
ao po içd'> mas não o aabein fa
scr. Ae conotantes desloc. çõea e 
viagens a que o sistema obnga 
elo deecónhecidu dos acua ele
mento•. Au1m, por exemplo, tur· 
nando ae deficien te a marcação 
•u~rd ... u que, em vários golpe,, 01 

itati1no1 eati•eram à ..-octadt", af'.m 
qualquer eombra, podendo evolu
cionar com pengo evidentt. S•, 
na defeu, u d•f1c1eoc1aa de ma r-

• caçlo surgem e anumem pro or
ç6ca cHtutróíica•, tambtm o alo
que nlo 1e destaca nem valoriz•. 
Oe lnt.rioret aio aux 1 ama fun
ç•o da deíeoa, e também não cum
prem o que eepec1ficamente lhe 
compete. Onde utão o• antigo• 
chul•dnre1 dt E•p•nha? A •xpon
tantidade e a força de um r<m•te, 
que eram tão ciiracterfeticoo? O 
certo 6 que a linha deanteiu não 
rematou uma aó vu elD condiçõee · 
de perlso. 

Gonzalro, o gigante! 
Salvou-te na equipa espanhola 

Gons. Jvo, um Terdaoleiro gigant•. 

2 

Cerlamente, ele aio tem grande 
conacienda d" l ugar de medio do 
ataqur, como o pro•a a maneira 
como intervem em alguns lanreo 
Cavorectndo o adven•rio, mas o 
aeu aentimento de luta recorta a 
eua bela figura de atleta. Fonm 
para ele todo• 01 olho• dn1 11pa
n h••I•, mereddamente. Ei:ugutrre 
d11tlnguiu-ae em .-ádu dtfcus 
de mt!dto, mas não está cm gran
de fórma. Bem sabemo• que é di· 
fiel! cumpri r a guarda-redes 

, quando nlo ae tem a coberturo, e 
auced~ que Aporlcio, desastrado 
e a mcx r mal na bola, c•un 

• apreenoõcs. T •mbém Lozano foi 
muito manobrodo. S•lvaodo·se um 
pouco Hicrt. Pu<h•dos, com boae 
jog1d11 de por.menor, r>lio e•teçe 
na linha dne jogadores de el.içlo, 
Epi e Gainsa acu1am oa anot. 
Z• rra, .em luta com homena tão 
Tii• ntra como ele e muito maia 
h bilidosoe, mo,troua(litivamente 
a f•l a de dn°mlnio de boi>. Ce•or 
aub•titu1u H•rnandu, ~, bnendo 
C• meçado bem não reoi•tiu depoi1 
ao d •concla '"º cotectiv<'. Silva 
p11Ret.u pelo ~ampo, mu o 1eu 
upi<ho e•l.Vll long• . H•rnand• z, 
Õ mtlbor jogado'r, foí substituido. 

Salva a arbitragem· · 
Mr. l<ing, o árbitro ioglêl, de 

l'alçõ•1 e cuaco cinzento e•curo 
para r.lo realçar em campo, ru 
uma arbltrag•m modelo e condu
ziu o enconlr• com mão d,. mea .. 

. t 1 e, nio o d· ix ndo d • •Cair na du
re.ª" df'm .. si da e con•ervando o 
ritmo de 1 g ção. A.destrinça da 
r.11. volunta na da inv .. luntàrla 
foi admullvel: aerenid•d , juouça 
e .. ber. Bem aux liado P•I,·• jul
se• de linha, um etp•• h 1 e um 
itali~no. A partida d••purou ae 
eempre com b ,(a eiprnholo, o que 
e tá em coo trodição com u pro· 
pÓ••loe e•p onhoi1 quando estes ae 
de•locam. 

• • 
A lmp•e•alío produzi~. em Es

panha não tÕ p• lo i;.sultadn m~s 
e•pecialm•nte por virtude d~ •X•· 
biçl, fe•t• , t•m qualquer coisa de 
de oi .do• e borrec1d v. Iirualmen· 
te em E p•nh , e um pou<O por 
to-la a p •rt., todos ae 1garram àt 
nlhu ( gu• aa e temem as expe
riênc111 que um dia m•il tar~e 
ou maie cedo nã de xuão de 1'tr. 
A nlo eer que não b ja j g •dn,u. 
Sei á cue o caeo de E.panh•? Tal· 
Vtl i• so, e também um pouco de 
de1conb~cimc11t.:> das mant bru 
em c•mpo. 

• • 
E p nha- Eizaguirre; Ritr•; 

Ap., leio e Lnsano; Gons.lvo Ili 
e Poch •de•; Epi e Silva, Zun, 
li ·rnondu (2.• parte Ceur) e 
G·iiao. 

/ 6/10 - Barigalupo; Ballarin, 
Rig•monli e Bec•ttini; A<lno•ull 
e Ca•tighan ; Menti, Lou<enl', 
Amadti, .tazzoi. e Cuaptll•"· 



• 
A M AIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

A derrota do Sporting na cauilhã 
tirou todas as possibi lidades ao Boavista 

mas os «leões» d a Serra e s e tubalenses 
---c ontinuam em m á s ituação -

ESTAMOS prtparado1 para to· 
dat •• tarprH•I. Ãtf: pera 
ttta dt •h o Soortln• dtr· 
rot•do no Covll!.l. !. du· 

rotado por s.2. Nio .. , .. , a P•n& 
ptrdtt·•• o ctftlco em eoo1ld1ra(ÕH 
de trt••l4a•t eepfcl• 1obre o rttultado. 

O not10 camarada • aml#o Lat" ça 
Moreira dlHe no domlaQ;o, ao rtfe· 
rlr·u ao lo•o, no R'dlo Club•: •h6 
coltu ciae c io coot1#ulmo1 c~m
prftndcr•. Poli nó• t.mbim nlo. E 
por lt10 mumo, antu qaer1mo1 p11-
Hr 1dt1Dtl . 

D•poll da atómica 1arprua da 
Co•ilh.I, atómica pelo1 ndco.ero1, u .. 
ptelel meate, 16 a vitória doe 11toba .. 
l t aH• 1obte o E1torll ttm certa lm.• 
portloda. Prlm.1lro porque 01 1adln.01 
li afaatam butante do óhlcao lu•u J 
dtpolt por4oe o !.ttorll cedeu o 1tu 
po•tO ao F. e. do Porto. 

H' ainda dou vltórlu fOrtHI· 
vu: Benfica E.lvu, 6 Oi Btl•otDIH• 
-.Boa•l•t•, 1-o. No Porto, 01 c•a
pelSu u•looah fizeram trlt tento• 
eontn. º' elcaot•rtn•H· Natar.l. 

Em ruaaao - 01 tHaltado• 4 

Sp. Corllhl •• $ - Soortlaa ..... s 
Beltaenou • . $ - &ut.1~ • • • . o 
~a.. . . .. . 6 - F.1 .. , • • • • • • o 
F. C. Porto •• 3 - Atlftlco •. , •• o 
Vitória (S.).. s - Estoril •••••• o 

• • 
Na Covtl!.l, 01 • lelle,. 1111111 che· 

pum a $.1. A llnht a•ao(ada do 
• t••m• Dadooal 4uedoa·1• ante 01 
$ • tlroa• eo•tlhaoen.1t•, a aó no fim. 
Jenu Corrti> flaou o ruul11do. 

• • • 
O B1lenen1H 1abaetea o Bo>vl•· 

ta, do Porto, 4ua aotrou Hta lpoca 
eom. o P• Htaaerdo •• pro•a. Foi·•• 
a óltliaa 1aperaaç1, com. etrttZ•· Nlo 
• HPH•DÇ• de ••a.her D .. s •• , ••••. 
m•1 a uperaaça do Cowllhl puder 
com oa eampt3u aadooalt. 

A equipa •x•dttn• 1ofrea dura 
puotçlo 'Ptrante um. 'Beleo1nu1 4a1 
procura ••jatu o ,.,~mdo potto. 01 
porta1nu• nlo etpera•am domlo1r 
n o ttrreno ad•tn•rlo. E ntm. o •rupo 
••ol eat••• dl1po1to a puder, 16 
por~e oa doft poeto1 lottttata••m 
molto ao •rapo do N ortt. 

• • • 
Do Btnftu h' a cliur lfut ftz am 

du Elo txccltnt• , coctra o r .1 ••• tm 
tarde pouce acutada. A formação 
lt1Dotta dominou ttmpr•, na prfm.t lra 
e ca atauoda p .. rtt, •orprucdtodo 
um. teato o fr•co jo'o de P.telfDo e 
ele M HUlO, dou p1d.ra1 que ttmo1 
vltto twoluclooar aleârtmentt no1 
•bto1 umpo1 naclontla. 

Todo• oa •encar11ado1• • • t xlhlram 
dentro do hom utllo. Nlo eocara-
1'Un a partida eoa •PUtD12Stt (ja não 
h' •dlftculdadt.,) e quando o 6.0 ;olo 
tDlrOQ Da rtdt iuardeda por Call•· 
ju, nenhuma 1moçlo fustigou o 
ptlbllco. 

• • 
No Con1tltulçlo, o F. C. Porto. 

um. •liant Utulu11 (Aro6jo l•m A 
frndt) ;anhou por ;!.o ao At1'tlco. 
Rupartttu P •ndliio, um 1hap,dco 
t coucch Jo,edor,. e Vieira peuou 
da ffctotrde P•r• a direlta, onde ta
poa a falta de Llao. A defua do 
Porto mantt•e o ed ... en,rto em ru
ptlco. Era a atlh<-r arma do1 azaf1 
br nco•, na •ttdedt, de malt a nula 
porqae Vlrafllo foz a vl•i•m E.l•u· 
·Parto-E.l•u, l' dt <1b.lo rapado. 

• • • 
C"nu•ula o Vitória do Sttúhal 

um brio trio.Alo 1obre o eon.uirado 
E.ttorll Pnia. Bilo pa.ra ot c.am,.õu 
1al'iloo•, C(at fo'tm. ao 6.ltlmo lo,a.r 
ài c-cuU. da toa ,.,"ª• do HU l>o 
amor ao luttbol. O Vitótlo de Sttú· 
b1l t1m prutltlodo o mol• populu 
duporto. E' bem dlino de ft;aru, 
por lu,.., - D.O ''ººº doe CODCOUtD• 
tu ao toro.tio m.6xlmo. 

O Eotortl d11cta. Mu alada f•l· 
tam dolt Jo'º'• • tabtz o rtcaptre 
e Inda • 

• • • 
E1tuao1 nó fim do eamptonato, a 

oupomo• que o pú bit e o ter' uguldo 
1l4oc1 •Uce11011 • lo1acu101 com ai· 
tum cuidado. E lnttllglncla. Aauar· 
dtm.t>•, entrehnto, ctat 1lgun1 tn1l
oamcnto1 apauçam. 

Classifica~ão Geral 
CASA FOR.A TOTAL -

J. V.~. D. B. V.!.. D. B V.!.. D. B. P. 

Sportlnt ••.••.• 24 11 - - 66 tll 7 • ;f llO 19 19 2 3 96- 31 ' o 
1'.ltCtD•tl ••o• o 23 10 - • "" 13 • ;f li 20-17 115 3 $ 6-Hlo 3 3 
BuJtca . ••••••. 24 7 • • 41-11 7 1 " 11-21 ti 3 6 64-33 ;! 3 
l. C. Porto .. . . 2• 11 - 1 U-10 3 1 8 16-1$ 14 1 9 $1-H 2 9 
E•torll.. ....... 24 8 2 2 46 ·18 4 2 6 17 h 11 4 a 71' ~o 1 8 
Olhanenat .••• s4 8 - 4 ll8 s7 1 4 7 11· 26 9 4114953 • 2 
Vitória (G.) .... S3 9 • - l11 9 - • 10 11 u 9 4 10 42-4$ • • Sp. da Bra•a ••• s4 8 2 2 t3 1ll • - 10 13 36 10 2 1$ ;!7-4$ 2 2 
Elvu .. ....... 2• 6 li li 30· 1• 1 li 8 1:1 38 7 6 11 43·$3 2 o 
Atlitl•o ....... 24 6 li li Ola •• 1 • 9 12-41 7 $ 12 42·66 1 9 
Lu.lt&DO ........ 24 7 a J 14 ·>O - • 10 

9 'º 7 4 1ll 23-Jo 1 8 
Sp. da Covtlhl .. 24 7 1 "ll2 16 1 - 11 11-41 8 1 1$ 43 $7 1 7 
Vitória (S.) ..... l4 6 • " sll-1• 1 1 10 8 4ll 7 :t 14 l11·68 1 7 
Boa•t•ta '"• ••.•• 24 " ' ;f 24-19 - 1 11 10 61 4 6 14 34·80 1 4 

• 

Prevl~ões da 25.· Jornada 

O Campeonato .Xaclooal e11• pru· 
lc.• a ezalar o dirimo 1u1plro. 
Arrumada h' multo a quutAo 
do dt1.1lo, apena• faltam alcunt 

retoquu ºª cl•.Hllica~o ccral • o pro· 
bicru. doa dhlmot lu,aru, relacloa.adot 
C'0111 os primeiro• da lJ Dl•ldo. 

A t.5.ª joraada reaeru•aot um duelo 
regional mcuto iateretpote. Nada •eooa 
que o ~orte em ~ contra Lbboa 1 A 
capil:al allnhari com o Sportlar, B•atlca, 
Bcleaeasu. Atlttico • E .. 1orfl - contra o 
F. C. do Porto, Boa•Uta, Sp. Bnca, 
Yilórla de Gufm1rt.u o Sp. Co•llht ! 

:Xa 1.• •olta, os lilbocta.t lo•araa a 
melhor, em cooJua.to, com a Thórlu, 
ama derro1.a e •• e•p•te. 

Sport>•g-F. C. P.-10 (•·f,"0-1)- Em· 
hora a cot:açlo do qalnteto •••aç.do tleo. 
aJao esteja ua pouco e• bal'l'00 ao COO• 
tr•rlo dos portueaau qoe brilbaram ou 
óltimu pugnas !01eraarlooal1, ainda ao1 
lacllaamos por um triunfo dot campe011 

~:vf;:~uçl. e!!' 'd~.r: 1!:;ec~!Jc0~1a!:~ 
1~:d~J:;r:::;:'P)ºo~~~~~!f~~!!~:~' :!: 
mio .. Va1que1, etc. E', em •1.una, um •te· 
••fio ezcelf'nte para tr'etoo p.ra u 1a o 
ou1ros... A 0011& prevlllo Wla•H na 
apreroada •aatagem dfl Josa r em casa. 

T~;:!,.:;! .. S::;h~ d~~~;)':!! A· ameaça 
que paira sobro a equipa axadrtiuda trai 
ot nervos doa jogadores foho1 num hl.r· 
mónlo. Devo •rlcaoti·lo1 00•10 dltlmo 
encontro diante da 1 ua c~utc. o nonflca 
6 que as paga •• , Se •l•r do Porto com 
um empate - 6 caso para cootldorar um bom resultado, Um. •nu1o> a uma bola ti 
o DOHO utlcfnJo. 

s;. Braga .. Bll•Hml•• (t-S/O·S) - Bom 
jogo em B"rapcc1Jva, na cldad• cfot arcc-

:~s::;rli1c!c:n::-~.: !::::!º! du~ª,dbor.~~ 
AtlllltO• V. tiM/,,.a,.1f11 tl-1/t .. 1) - C.l· 

culamo1 qae 01 ale•atarco1e1 vlo dar 
tudo j)Or ludo para trlunfare111, dado que 
a aua tlt-uaçlo oa Tabela alo 6 oa.,a prt• 
vlle&lada. e e.to 6 o dltlmo Joio dispa· ta.do na Tap.adlaha, a contar para o •Na· 
~·::ª~~J::~:º:!:e:x.i:•. •:.ºr~~ q'::•:: 
mz~! .. ü .. S,~ªêo!~,r:t,~!;'~º~r,~.r~• d• 
Vi~inaha ~nseplu p .. aar na Co•llbl, 
o • :D.aturai que nphae o relto 00 pró· 
xímo domfaco, ••• de.ta •U sao H•dt. 
• el campo da Aaor•lra. O nosso palpite 
d~ •eacedor, pa1'a e.ate c11.coa1ro. o !1to
nl - •por~•! 

OIAoNnt-$4-Lt16f101"1 (1-t/1-1\- o. dol1 
rep~eH•tantu do Algane coai•••• df· 
Tfdir os raoltado1 frml•••te. .So aao 
pa$.Pdo e•palara.m d1.1aa •HH. No IOr• 
aeio actuat. o Latltaao loirou u•a •ltó
ria pela taogeate - qoe t•l•u de.•olur' 
DO campo do Olh.aaenae, e pda meama 
marca, t•t. Ser'? 

•O El•o.,. V. S•l•ibol (Z.1/1 1) - 01 
el•e-oses .a.ao perd.,am ainda a ••P.r•nca 
de alcançar um la,rar aa Tabela ••I• do 
acordo com a posiç&o cooqubtada ao aoo 
da 1ua e.strela. ,. a•orhos ao pró.zlmo 
encontro, ••tlcia.amo0 lhe1 uma boa •ltó .. 
ria por ..,..z, 

A ºar a ça" 

--.:.;:) 
Ano Vil - 11 S6rle - N.0 NO 
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Chie A Bdaclf1: Dl TUAAES DA SlllA 

'--'" WtW PlllllCAÇCES ST ADltll lll1T ADA 

Viam pala Com1mo as Censura 

2.· Divisão 
A Académica de Coimbra 
obteve uma vitória expressiva 

A cquipi da Académica de 
Coimbr• j ~gou no oeu •m
blenle com o F. C. Fama

licão e venceu por 5-1. Este ruul
lado coloaa o• c~tudanlea na van
guarda do ramp• onatr, podendo 
na verdade ler <>pir•çó~s. 

Famalicão p<rde u-as por com· 
plelo com a <lerrola d• Coimbra. 
Aa do Portimcn• noe fira am re
dualdu C<•m o j • go cm Manila. 
Logo, embora o• estudantes te
nhu11 de Cuer agora d aa aaldaa 
- a Liaboa e 10 Alg•"•· é de 
preaumir que o 1 u reingresso na 
Divhlo maior e1t• j • ae•f'gu-1do. 

Como ji oe ube, o j ·go Acadé
miea· F1mali lo actt tou 11 contas. 
TuJua u• Krupu!t lêm igual nú
mero de jogo•. 01 minbo•o1 r~ce
bem o Or1e .. tal e deslnc-m «•para 
Porhml • 01 algar-vio1, pur 1:-.~o, 
110 01 único• que não devem qual
q uer vhlta, o que 01 colocaria em 
plano d e c•·idênria 1e nio fora a 
IUt gcande derrota no campo mar
vil•n1e. A Ac1démica já rão j<>ga 
em ca,., m11 julcamo1 qu•, mee
mo perdendo fou, lbe virá a 1or
rlr o t riunfo. 

d a semana 

~ 
O •pei• recebeu um r eorle» do • .• filho, em boro e1le lenhe peno 

pero ••. rmengeu ..• 



O .w"Jw dô Cl•b~ No.al ••. Ao '4do, por eMQlil(Utto - " Yealida4el 

E
' dt fota e d• Ju.ttltlcado j6.bilo para o Clube Ha•al de Uar.boa 

- um dos mai. an\laoa, clubff niut.leot da J>«n.lnnl• - a hora 
Qut pua. Nlo admira. De facto. a p...,,..em d.e mata u:m 
anlvenúlo para uma col.ettvtd&d• como o Qube Na•aJ dt u .. 

boA nlo 4. de modo alpm, a.coni.c1mento banal. Ttm antes prot\tndo 
111nlfl<:ado - para o clu~ • para o deeporio nacional. 

A data da fundaçlo do Clube Naval, 01 pormenora 11orfoto1 tm 
Que 4 f'rtll a sua hltt6rla - hlatórla Que vem do ffculo paaaado -
AI oomtmot'aç&1 do MU antver"rlo, li.o &C<lntttlmtnto1 Qlle aaem do 
A,mblto tlubltt& para H t.ranaformarem. POr m'rlt.o próprio, em acont. ... 
C'lmtntoa festivos do dHporto J)Ortu,auh. 

Atr&v&: de mal1 d• meto 9'euto de Jaborioaa • pl"Oftcua uiatfbcla, 

~~::. N:;~e:. i:~t;: a'h:' ~~~.: :;:~~.r 0do ..=. ~::r. :°! 
nat.clo. Muito lhe dewm, sobretudo. nff9tlf anoe J' Jonainquot da 
lntrodv~lo dol desportoe tm Portup.1. ~ que o ntlbo. clube do Cat1 
tlt> GM enflleira com ••lhardla no 4fl'\ll>O do1 pioneiJ'Oll. No SNJ>O 
1h1.ou@lea aue eoobtrl-\m venc•r oa lnWnero1 obat.Ac:ouloa d• primeira hont 
e que tiveram, tamb4m. o C'Qndão de eonqul1Ur oe pr1meiroa adeptoa. 
Mflt a 1emente - i>OtQut erà l1tnÇàd1t por honient de rija t.lmperR -
f'rulltieou como não J>Odla dtlxar de aier. E . de e ntio para ú u1l1· 
te•H ao erguer de11a obra maravilhou, ao dHienrolar deu.a lut.a Ptr• 
manente-. luta de toda. ot dlu e de todu "' horu. hit<>u triuntante 
porque tem a ~nlm.6.-la a chama de um Ideal PW"O: auiste-H, numA r>al••"'· à bõlll4rlo alorl- do Clube N .. ol dt U.'-. 

O remo deve-lhe atlf\lmM du sua.a motlhorn lntclatlvu.. mui~ da 
tua propaaanda e OJ>ANlo tm Litboa e. tamWm. a.lau;mu du l'l.lM 
tardH mal• a:lorioau. Rteordem..w, a propó1ho, ot nomes de Albano 
S..nc.M, Xavter de Brito, Rocba Leio. Matoa Ma«;i'\let, Jorc• Jt'erro. 
Lltopoldo Lffrfekt, M•rlo Oarela. Leote. Salasar Denlz. dr. Oliveira 
Ouart~. António 8oR.rt1, Alt'Ndo Pereira, Soartt de OllveJra, e t.antol 
outl"OI, Qut tm 'DOCU diferente• foram nomea famotos dentro do 
NAVAi, e no remo J)C)rtul\'ft. 

A vela. sem tombra de d6vida, de\.'e ao Naval lntttlm,veie ttrvlooa. 
01 prl~1ro• temPOI da natAç.lo e do cwa~r.polo> ui.lo intimamente 
llpdoa l hltt.ória do Clube Naval de Utbo&. 

MJa NC:Ou1:=· t':~~u~':. ~p~ ;;:r:;:--~:012~! :!n~ 
df" 1NI. e que MJa ...,-.elada com a comenda da Ordc:a KJlltar eh 
C"rl•to. 

\'l!ltt•moa. hi dlA1. a ltdc do Clube Naval de Litboa. euJo pbl· 
r\dt da dlrecçio '· at.4 «rto ponto, um l>t<IUtno mu1eu daa co11&1 do 
mar. Dt:tde: u cadeira• com a coroa real a t.4 M f'oU.al'aflu que orna, .. 
montam fll tH•redes - tudo noa faln dum pawdo glorioso. Troftu• 
m1.1n1tlcos-que alo todo o orgulho do e. N. L .• U ett' a bela taça 
cVaaoo da Oarnu, aanha tm 1898: a taça cClub• Naval de Lltbou 
conauSstada em 1916, a c:Ant.6nlo Heridlo tm 1912, e a taça t'Sl)Orl 
"ub do Porto>, sanha e.m cwat.ef'wpoJ0> no ano de une. 

EAl.ava reunido o Con.wlho Dii"RTOr, ~ durante lariro temPO pude
mot eonnnar com OI cOmonelroo do Clube Naval dt Lisboa, à trente 
dol Quais H enrontra o •Dfrlto d inl.rnleo • ClftDt'ffndtdor do dr. Soa· 
rn de A1buiraria. 

f"lel aoc teUI prlncfplo. de semore. vivendo 6nlca e uduslvamente 
da lllmlt.ada dtdicaelo do• Mua 1ócios e dA devotada abneaaçio dot 

O "'º'""'lô do &orgod.a ,_,. • dgMCJ •n,.._ do T<jol 
Hd Cfpm:l"~ M4 Nptritõt 

•inúio de runo. habitações de em1n·.aado. (du.u). doca orl•atl .. ladeada de aJTto 
eada(l6e:s para bal"COll de ttmo, •ela t motor. tala de e.pera du equipas e dol1 f'lm-
pos de ténl._ No etgundo pavhnento, flc:.arhl t\ piscina com •toi11 phJtu. plintoa e torre 
de t1altot. ve.U•rioe para hom\'OI e acnboru, gabinet<'* 1n•r" •• k C"Çôtl de moto
n'-utic"· n1t.taçlo. t.ur'lt mo, educação tf1lcA. ginú:lo (tducAeAo Cfsica. bl\S\lUetebol. 
voleibol e 11f\llo de ftt1lu), 111.la de C')ttreh-101 de boxe, haU\ <' Pl'AOI e alteres, carrelrt 
d~ tiro com t~I klvQI, gabinete da kcçAo de tiro, bai-bêfrrln, LnbacRtÍl\, oCielnu e :ilu· 
guer de PAllnt, terraQO coberto e terl"a('O dt:9c0berto com rlnll'Uc d<' patinai:re.m tom 
u medidAt retrul•~nt.a.res de oquel. No terceiro pavlml·nto, eh.rui> de a"8IO U 

banc1ulu da pi&c.ina. bibllottta .... iu de jogos, Mllo 
dt bilhar, tala de estar D•ra eienhoras. c.halb • 

M• dlrla't-ntea. Mm ~andes alardH. an~ 
tff vivendo uma vida mulU. 1u.a.. o Naval 
vai cumprindo a sua millio rom nobreu. 
e 1ra1nardla. No ano de J.948, o Clube 
Naval de Ll1boa conqul1tou os tftulot de 
campeio reaiona.I de fundo de rémo tnl 
cabell> de •· d t c.ampelo realona t de v('.o 
loeldade em c:1hell.t dt ' e de 8, na cate.o 
gorla de j6nlort9. • dt cam.s>elo latino 
tm baroo onlpe>, nu da.Mf:I de vela. 
Dopou da dlo<ldode Po...,,.,,_. ' o 
~ pr!mtlra aattmlaçlo de vela. tendo 
partkipado, na •ooca trauacta. em 67 
rqat.a1. 

De momenU.·, OI dlrlaentes do Naval 
eatlo empenhado• em destn\l'oJver "' 
1eeçõe1 de nai..qt:o - 'P"rA o <1.ue J' fo-
ram fntrodui.ldot v•rlo1 me1bor&mentot1 
na piscina - e d-: mou.r. teta tne.xf ... 
t.enk desde 1916. O delM'nvolvime.nto dA 
MC-Ç-lo de motor 6 de capital im,portln· 
eia. poia au:m DOdtr&o u trlpulaçi5a de 
remo, quando em tNlno. ar devida.moente 
acompanhadu. O Naval pena, ISUAI· 
mente, dar m•lor fn(>~m.tnto à .u.a 
eecç.lo cultUrftl - ~louro que "'' a 
earao do dr. PAehtto .: Meto. 

Com umA mUllJl a11&0C"iatlv11. que 

aMMO à p)eria do Kfnúio e bar-rtttauranL No 
q•rto pavimento. al~m do chall>, teria.mos M 
dt t6nl,1 de meu, &âla d~ marlnhàrla. nblftettt d.u 
Me~ de vela. remo, Pf'IM'A df'tlportiva e ct(a 

t\quAtiea e dormtt6rto1 com IAvftbot vara 
t>QuiJ)At em treino. J.;. f'ínnJmente, M 
q uinto pavimento, o toh\rlo. 

P<':IO que delxftmOt CXJ>Olto. •itvA.111'1'' o 
leitor a extraordlnirla env<':J1l'ndun do 
tMJ)Teendimen10 que o J)1't'2ltiscioao Clublt 
N aval de Ll•~ IM.' J')l"Ol)Óe lev:u- a ('l\bo. 

E. dada a &ua ín<:idnl e U11(e'l\t(' nc<'f9-
s.idade. "&.amor- ttrlua Qu.t: -. tntidadtt 
oficial- lhe Pl't'•·.ar;o t.odo o auxilio Poe-
1l•el. Que bem o me1 «:e. o cvelho> <" si~ 
rloeo Naval de U1boa. 

Para uuinalar ft J>l\8.SQSlf.m do ttu 67.• 
i,ntver5'.rio, reallr.ou .. te no 1Abado o tr111dl· 
" tonal banquete, 1\ QU(! presidiu a figura 
Jltt'llt.igioaa de All)('rlO Tot.n. JoAJUvurun 
11~n~ ot trt. toronel Salvaçio Bando. 
lllTtliden~ da e. M. t ... coronel Sacramtnt.o 
Mon1~iro, dirtttol' ~ral dos dKPOrtOI t 
dr. 1".rio Maditlra, aovernador civil de 
Liabora. FHU <!(" d <"•PGrd•LU. nda Jho.iroo 
hrm alto a <"hAm.a d• ldd..IU.mo QlM" anime 
tod11t a a tamUiA cnavaJílta>. E nela M 
pl'f'ltôu tocante bom•ttacem aoa dot1 '6-
C'IGI' tundador~. lrt. Av.attsto Mont1 t 
Pulro FranM. - ABREU TORRES 

atingiu o mUhAr, o Clube Naval tem a1 IUU finanças e<aulllbrAdftt e o1hR con(tadamente o futuro. 
Tem, por~m. um eonho. Aquilo a Que o• ar. Albert() Tot"· Drctfdente da M11tmbl,IA anal t uma da• 

maiores dt"di(>AÇ!Su do Clube Naval, chAm• o ceonho de uma noite de ver&o-.. 

da a~~~~~od~r~nJ~roé:!°ue~ n:v~"x:::.;;. ~lo• .~~~':.1~1:~~e~e~~~o6~~~:1:' ~!r:!~n~~~ 
randa. 2 um 1>roJttto ..,._ndioeo, de lnvul••r beleza arq:uitttt6nl(>A. a um umoo 16brlo • maaestoao •• -. 
tutatnente ln'4ho ent.-. nós. e Que oor ltiao mo.mo. viria PrHndltr, na cidade de Llabo#i. wna importantt 
lacurut. 

O iml)Onente tdltfcio,conatru.ido à betra.rto. constaria de qllatro oa•hnentoa. t de um qo~nt.o dttti:nado 
a tolirlo. No 1>rlmtlro pavl.mtnt.o, ttrlamoe um chall> de entrada. bengaleiro, ~r.t"r'" e pbinete da 
dlrecçio, sala de •otra, poeto <"llnh~o e "''ª de espera, vestlblo1 e balnd.rlo.t para homtn• t tenhoru. 

1 

A "".,., .. Jt•ri41 de l..o•rdu Alb•r~r ... d' 'MOrtdo e-,....._ 
q.""'1'• •• emo""'• 4o "°'"' borco 1"0tof 4o ClMh• N•Hl 



O Clube Naval de LisL<>a 
comemorou o seu an1vers;lri~ t<.im 
um banquete. Damos à esque1·da 
um aspecto da assist<:r.~.a. 

Também oa oquistas campeõca 
do Mundo recebcmm uma signi
ficativa homenagem dos seus di
rigentes. Vê-se, na nossa rt>por
tagem, o capitão da equipa, Oli
vério Serpa, depois de receber 
uma recordação, entregue pelo 
presidente da entidade dirigente, 
capitão Santos Itomáo, que tem 
ao seu lado o aeleccionador na
cional José Prazeres. 

PORTUGAL 
vence a ESPANHA 

pela t .• vez em 

GOLFE 
Pela primeira vez, ganhamos 

à Espanha, em golfe. Noutro sí
tio da nossa Revista, pela pena 
de um tértiico, Diamantino Di(.l8, 
relatamos o acontecimento, que 
documentamos com uma foto 
dos dois conjuntos. 



.'!; _,, 

BRSQUETEBDb ._: Ds franceses ·recomendam. 
_ / ~ . • · - _: -_ .. .. ""'.· ,.._,, ~- : - _ --·.~. ·· 1-/y.1~:-~-. a.' _r~··:--

Vai c.omeçar 
O Campeonato Nacional ::a ·joga de ... l_ut!b.a_I: lL ingle~@;, 

-- ·Po~:GEORGES; tANGELAA'N '" A POS um interrtgno de um 
mê1, 'it) pro11,gui r as 
•ompetiçõra oficl1l1 de 
basq uetebol. A demora, 

que qutbro u o r itmo mantido, 
dude o prindpio da épot"•, foi 
prtjudlcial à modalodadr. T•nto 
maio qu•, dado o alargamento da 
•Nacional» da 1 Oivi•11o, não deve 
Inver pouib1Jidade de fazer di•· 
pular, d te ano, a • T •ça de llon
rn - lntere11ante competiçlio que 
fech •, norma lmente, o caleud,rio 
federativo. 

•• -~~,~---·~ l ,.: •• ,º" 

S•gundo ínformaçõe1 que no• 
chtl{1m, o Campeonato N1cion1l 
da 1 Oivl•ão d eve principiar, no 
1áb1do, com os 1tguinte1 j go1, 
referent•• à pri melra j rn•da: 
Lhgás· Vasco da Gama e 8enfi ra 
· Académit .. , ambos em Li•ho• ; 
Fluvia l Atlético, no Porto; e Bar
r eiren1e·Smgalho1, no 8.rrtiro. 

Ne•le momento, é impouhel 
eat.belecer comparação bem fun
dame~tada do valor d11 oi1o"qui· 
p11 concorrentts. visto quf', até 
1gora, tem sido quue nulo o con
tacto entre os cor.junto• dos d 
ri os centros. 

No entanto, c tendo por bate os 
elemento• dhper1os que pnuul
mo1, "' bre o valor dae equipa., 
podemo• afirmar que 0 1 dois 
•teima» do Porto- Vuco da Ga
m1 e Fluvial - se prtparam para 
r epetir a explêndida «prrfomancu 
na prova do ano p11°1d o, na qual 
obtiveram a• duu primeir11 d ... 
1ificaçõet. Por outro lodo, verifi. 
cam"a que as equipa• da c1pit1l
Benf1c1, Atlético ' Lisg:h - estão 
di1p~•la1 a dar-lhea boa rt!p lico, 
no deetjo, bem compretnalvtl, 
allh, de trazer por• Li8boa um 
triunfo que, em 1948, lhe f ugiu, 

1 ptla prhneira •ez. 
O• repruentante• de Coirnbra, 

Avtiro e Setúbal-Académica, 
Saniralhos e Barreirense -llo ••· 
treantt1 da prova e certamente 
do utraohar um pouco o am-

~ biente e o andamento em que ela 
decorrer. Porém, é necea•'rio to
m1r atenção ao seu trabal ho, 10· 
bretudo quando actuem no• uu1 
ca mpoe. 

Em re•umo. pode dizer-te que 
a prova de 1949 se apruenta ca
pu de dar ao b aoqutlthol nacio
nal a movimentação e o interdae 
que por vues lhe tem faltado. 

º' mftodo1 ln•l•u• a. io•o ... 
ld•l11 IDi!eua aobrt o dHporclvl1mo 
são umpre admltada1 no etttanjelro 
e multai Yt&fl ou'flm.01 exorhçÕH 
da lmprcnu de multo1 pal•u dlr!Ql· 
dao 001 joQadoru d• futebol, pari 
qu• loauem à ln•lu1. 

Ht pou<o1 dl11 um jornal froneh 
ducrnt. um toc.ldtD\e DO d.e1160 
Pruton·Chtl.ta, moatundo o cul· 
dado qoe o a•aoçado·c:enuo R.oy 
B-.:atley t••• j)ata do ferir Goo~h, 
, ande-redei do Pruton. VI-·•• bem 
Beatl•y <om u mlo1 em po•lçlo dt
!lell para alo ferir o guarda· redu. 
H' outn1 clceo fotogra6a1 de AYID· 
çado1 1 Saarda·tedt1 ela França, em 
c:on.tra1tt, mo1traodo 01 jogadoru 
Er.ancHH com 11 mlo1 no ar. dl6cul· 
.... do 1 a<çlo do •uarda-r•du adYOr
mlo. 

• • • 
D• faeto, tudo que a Ioglaterra faz 

ou p101a 1obr• o fottl>ol :nio deixa 
d• lDttruur oa Jo&adoru do Co1>t1-
nente euto••o. A propoata ele om 
redaetor dum Jorn1l l1>gl2o aobro o 
oo•o auhodo de eonbgem de ponto•, 
com 3 potitOI PUI uma Yltórla DO 
campo •d•eu•tlo • dob p0Dto1 para 
oma •itótl• em e.ia, au.nltou COD1l· 
derivo) IDtueue. Uia jor ... ltata fron
cê• reu.nlu • • Ht•tf•tlc•• doe Htol
udoa da 1.• Di•l•~O ela Lia• Fran
c•••· e aclt.e 4ut o tiu,o da caia tem 
li9 º/0 d• probabUlda4u d• vtDur. 
Conclui por lHo ctoe a alteração •• 
impõo. A prop61lto ui à biololli• • 
à p1l<oloala pua explicar o maior 
n6mtro de vlt6rl11 em ceia, •uma 
v•z que 01 aolmal1 • • moetram. 1nal1 
unhoru da oi, nequllo que lhu per
tence•• 

• • 
O M.ruU.a pareu tt!Ar dutjo10 

de ••r o ,.,,..,o do am1dor tnallt 
Cyr!I Martin qoa jo&ou a ponta-di
reita, na óltlaa Epoc.a, nt1a1 claht 
da cidade medlttrrhi<a da França, 
llonbando o camp•oDato da Li••· 
A lmprcnoa local tom IDformado 01 
admlradoru d1 Martin doa êxltoa 
que ele obtne no Bromlty, oo Taça 
de •madorfl loáluu 1 Da LI••· 

Os entuslástas franceses esperam 
a Ylslta da Inglaterra 

• 01 er~tutl,1ta1 fr1.nee1t1 • •Ptfla 
com 1n.1l1dad1 o momento em 4oe 

Deve di1putar-ae ainda uta pouam ,., MannloD, Matthewi, 
época, como já noticiámos, o Mortonun, Pt1uon, Seott, Swllt 1 
IV Portugal-E•panba. A prepara- outro• nlo apenu no jogo França-
çlo da tqui pa_ nacion~I foi en~re- .foglaterra, mu noutro• lo&oa a rea-
gue ao conhecido té.cn1co, t~.1· er- lizar •m Fraoça antu d. vbltarom 
nando ~moral, ~nt1go prahrante, outro• paúu do Contlnonte. 

,..com muito• 1er".1çoa pre1tadoa ao O lolllh 1 1 lloaua do fatehol, • 
baE•qut!bbl nacpon~I. f 1 se •off· aid .. ul6 lltadualm•nto a 1tr 

'!' \1 ºª e or o e ec ~·r•m- 10.lu tltofdo por d ora de jo,o•, o 
• l •fe Ji aJgun1 . trt1no1 de1hn1d~1 •coraer• contlnó.e a do.mi.Dar, pro-

l~mente aos J?gadoru dota ct· Dunclado i duo da modo• l!Yer1a1, 
dadt. N? do1I11ng,,,. e~ Mace.ira à mineira dt ead1 pah. O oboot• 
Liz, rea.hzou-ae o primeiro Irei.no 1 baliza 11,. dado orl••m 10 vtrbo 
dedconJudn.to, de;en,do od1elecc10- •<botar. • outru p1lavru têm tido 
n• or tn tear, en ro e pouco d ti 
tempo, os elementos que e•colbeu 

1 
° mumo " ao. 

e que eerão sujeitao e rigoro•a • • a 
preparação nos pr óximoa mese1. O fran<êl, que 1 a lln•aagem dl-

Meafeho Pe1•• plomltl .. , toe u m1loru bonru 

6 

DO baa.Qott• 4ue •• ae;ola ao recente 
lo•o Portullal·l"ll•. O banquei• foi 
111lnalado P•la dlottlbulçlo de dl
plom1t e record•ç<Su ao• piooelroa 
da futebol de lt61la, enaltecido tam
blm no1 joraal• ltallano1. Ãa1lotlu o 
or,aolzador da Taça MuDdlal, or. Ju
lu Rlmtt. 40-e rec.eb«a uma medalha 
<o•Hmont!Ya d11 pioneiro• do fu
tebol. 

O sr. Rimei tem multo que fazer 1 
O "· Rtmot i cm homem milito 

ocupado. EttcYe tm G~oo•a ne dla 
,_7 de Y ••ttdto para a11l1tlr ao Por· 
tu••l·!Ulla, uo•• depoh em Ãm•· 
tordlo para o Holanda-:861•h•, em 
Lt.boa para o 'f.tponha-l'ortufa) e 
DO dia 28 d. Mar~o dtlxar' a Fraoça 
coa o• jo••doret franceu1 Qoe ••
&oltlo para a Iodoebloo. E o prut
dcDto da F•dtraçlo Ioternadooal de 
Futtbol eonu nadaª'"º' de 76 1001 I. 

• • 
A Taça MuDdlal ut1d em perl•o? 

A J 0Qo1livla eo•lou à F raDça uma 
rt1po1ta que dl6dlment111 pode con
tldttar 11tbfat6rl•. a r••P•ho do •D· 
contro 4ue 1c de•la realizar entre • 
França 1 •11• polo d1pol1 da a ] u
&otlhla ter dtfroDtado 1., .. 1 A earta 
da F•dtraçb Ju•o•lna à Federaçlo 
Fraoe.1a promete t:r.tar da data do 
dt1a60 apó1 o encootro com 01 ie· 
PteHotaotce da Ftdtr1(io de lnael. 
Di6ctlmeote 11 pode thar outra coo• 
clu1lo qoe nio teja o pouco loteru11 
que a Taça Muodial ""a dupu1ar. 

• • 
O hhltro fnn<h do lt,lla-Por

lul•I •m Gino•a, Vl<tor Sdu, 
4,uendo na froottlu, no HO re•ra110, 
U,e perjonter.m. •t tlÜa 4oaJ4aer 
colta a dec:larar, abria a 10• mala de 
•i• ••m 1 con·..tdoo 01 oftdat. dai 
AII&nd•llll a ••r. Trazia uma bola 
de futtbol, ama cl••rretre, uma me
dalh• oftuclda pela cidade da G6-
nova, uma bola de fattbol Qt_aYOcla 
em crltt•l com •• coro du band~l
ru ltallana e portuáuHa • <bria dt 
••u• de colóDla • wn malnl6eo ro
lo•to. 

O Charlton na primeira pagina 
dos Jornais 

A •bita do Cbar!ton 1 Parla, flll 

8 de Abril, para io•ar com o Stade 
Fronçah-Rtd Star, •P•rt<e jt DO 
primeira P•tlno do• joroal1 dupor
tlvo1 franuH1. Btn Berek e Domlollo 
401 perteocet•m ao clob1 freoch e 
que prcHDtcmeot1 jo••m cm EtPI· 
nha, era_a •iaud.do1 pera joiu 
contra oa jo•1dou• brit&otco1. 

Um jotnalttta d••portho 11flraa 
to.e co• lfupo• cElebue o.lo podem 
,.~ ..,onju.ntoJ de mu1kball•, e dl.z 
q.,a nlo f <orreto J1•dlr a bomtnl 
que t2m. trahlhado IDttnumenta 
pata. manter a 1ua po1lçlo, Jo•ando_ 
toda a fpoc•, que cadam o "º la•ar 
1 lo•adorfl de momento que •anbam 
bom dinheiro nontro paio. 

O mHIDO lorualleta lamenta que 

O cicli.s:m.o 
e:m. 1.949 

ESTA paro breue a aber
tura da temporada d< 
cicliamo em e•lrada que 

ede ano. npe1or de uma ma. 
nob ·a d• polllica aubterrll 
ma deatinoda a 1eroir ocull~• 
int.ru.,u, 1erd já orientado 
p la noca rct:u/a..,,enl< Çll• 
fé ,nfra •protJoda no recenl• 
comrre110 t der11tioo. 

Anunciaram·•• a• primri. 
roa organi z11çõe1 e ai pro
mesaar a/lo /11onjciraa, com 
predomtnro para a Aaaocia
çdo do Nurle, onde•• traba 
lha rom afinco e onde a mo 
da/idade par11ce haoer rec<>n 
qui·tado u "ª populoridad. 
domin, nfe, credora de het:e· 
monia na foffal. 

Aléfft da co•rida Porto 
-V•boa, <uju rcnparecim<nto 
p<Jrecr 0•1rgurodo, e do Volto 
o Purluf(al, que p.ta ••gundo 
o z fe1 á int io " fino/ "" 
Porto, o orgoni&mo dirigente 
nortenho prejecta a reolizo
çl2o de uma grande prova 
1bérfro, Madrid-Porto en. 
quatro j ornuda1, deestinodo 
a /{ronde relumtáruia. 

A lcKuroda a1,im a necr•· 
•ária propaganda do deli•· 
mo é d• preiumir a 11fluén
c1a ae nooo1 pralicantca, o 
q:nooaçl!o e o aumento do• 
quadroa c:cidcnler, com o 
.-on1rquente progreuo de Tt:· 
.u/ladtJI. 

O cicli•mO, 1obrrtudo o 
cieti1mo de c6'roda intereuo 
e:ctraordindriomrnte o pú 
bli ·o; po11a-lhe à per/a, em 
gronde nú nero de casoa, ' 
por eue paf• adiante há o/. 
deia1 perdida1 onde a Pº"ª' 
gem do1 ci. l1•la1 em corrido 
é a fe•la md:ctma do ono. 
Todo/I qutt tenham algum" 
vez acompanhado uma Voflo 
a Portugal o aabem • 

Com boa vonlade doa diri 
genlt:a, apli < çdo doa p,afi· 

anl<1 e inlere11e doa clube• 
- no cato o• mais •a~rrflca 
doa, porqu11 manter uma ••C· 
çllo de ci lilfo1 independen
lt:a é luxo caro - o deaporlo 
do bfri.l•to brooe alcançara 
" fa,tfqio doa t mpoa do 
Trindade ti do Nicolau, do 
lourura colel'lioa que ae apo .. 
•ora d11 lodo o popu/oçl!o 
porlugue•a. Temo11 boa ea· 
ptr<Jr ça no temporada qu• 
•e avizinha com Ido agrada 
oeil per•JH< tiva•; o:c~lá fo. 
daa u pouam tumprir e te
nhamo• na modalidade moí 
um lealemunho do puj<JTÇa 
oitol do •de1porto portuguéa, 
do inconle•tável m elhora
mento em que caminha ne&· 
lea anoa de arç/lo disciplina· 
doro e estimulonfl', 

am jopdor eomo c .. 1 .. on vonba a.. 
SoEd• fastt uma temporada de 3 mt· 
'" •ra Pai!• ap6• o ciue retn•ta ao 
uu polo oo mh de Abril para Jolor 
no uu clube Da uguDd• patt• do 
campeonato ia.eco. Uma vez terml· 
nado ut1 fu' •• mala• e 1, , pata 
Turim, tornando·lt proliulon•l P•lo 
Juuotaa 1 emhol.oando 15 mllbau 
d• l1ra1. 



HIPIS MO 

Reimão Nogueira 
e José Cranate 

vitória de Portugal 
sobre a Espanha, em golfe 

mantêm os seus 
lugares de f ev oritos 

D IZIA · NOS outro dia ai 
gu~m, parhculumente 11-
cado •O meio bi pico na 
cionaf, que a e «poule11,, 

que vêm ••ndo •·•ganis .das pelo 
Sociedade llfpita Portuguesa con. 
titut m um m1gnlf1. o aptritivt 
para aa primetra1 pro••• t.fid•i• 
do ano .. 

E' de lactn aa•im. Para iuo. 
po· tm, muito tem contribuído• 
aua b oa organiz11ção e, bt..hretudc,, 
o entuaia1mo do" con ·orr t ntt• 
que têm 01bulo lutar, aem "con
der o lt"U t!ipfrelo d~aportivr, tan 
ti• "eae1 po•tO à pro••· Na11 b6 
pr~mioo p cun1irio•. Ht •p n 1 
doh trufeua em di ·puta, mu o in
tereue p•I• eua pu••e tem •id 
1evelado por todoa e em todaa a• 
competiçõ-1. 

O golf português oferece
.. noa, em cad a 1no que 
pusa, uma aurpre-a. M .. 
aurpreua ag radab1U ·•i

m 11 - arentue se - porque toda1 
elaa drnunC"i1m progte1•01 da mo· 
dalidade. Há doh ano•, a vitória 
d u m portuguê• na fina l do Cam
Í» oàatu l ntcrnaci< n al d < Portugal, 
•obre um b asileiro, hdu como 
um do• maia fortes j . gadoru do 
~lundo. IH um ano, a l naugu rzção 
do nnvo pu1lhlo do Clube d e 
Gulf d • ~,toril. Ag_or1,o pnmf'iro 
triunfo num P•Htug al E.p.nha. 
E é d ele que vamo1 ocuparmo
·nO•. 

T ardna já a prim~lra vijória 
d >• jogadorea p •• tuguuea d• g• Ir, 
na a~r1e de e-ncontro1 entre as 
•quip u de Purt ugal e E•p.nha, 
truc1ad• h' oito ano•. Q, nos101 
j • gadore1, por~m, nunC"ft eamore .. 
ceram. L Mge di•ao, fornecendo 
um tx•mplo que go1tariamo• de 
• •r imitado por gente doutras 
modalidadu, elea trabalharam 
eemp e maia e melhor, no eentido 
de 11 lcançarem um dta e11a alme 
j .da vltórl•, perdida uma ou duas 
••Z•• po• que a sorte nio esteve 
com o• po1 tucuetet. 

O triunfo •urgiu hi dias e nada 

melhor do que e le p od erh con1-
tltui r meredda r ecomptnaa para 
a dedicarão e p .. reeverança doe 
"º''ºª prati antea da m•da1idade. 
Nem •Ó o m•io afecto ao golf pude 
eentlr-ae 1ati1lfi to. Nio arr• irrato 

·a todos os no••• s deaporti1taa, 
toma• em i onb .. imento de q ue 
uma tqui onde 1ó figuram no
me& d e c mpatrlotae b . teu a ae
ltrçio de qualqutr outro palt. 
N .. te cuo-a E•ponba, pah ex
c.lentemente cotado no colf mun
dial. 

A vítória de.Por tugal não pode 
ltr conte•hd1 1 ai n da qu• não te
nha sido txpre11ivat po a, •prn11, 
um ponto d e cf'fnenç. (6,5 ron
t ra 5,5) ftcou a ltt1ar a aup ·dorl
d ade d 01 portultu aes . Ma• o 
comportamento dl.' equip• cbe
{1ada pelo V1 •con«I"• d e Per.ira 
ll1•cbado ~ b t m Ullljl proeza. O• 
eapmboia tinham nlfjhor ohan
dicap• do que 01 poft:$ue1ea, n a 
aua qu .. e tot•lidade _,ai uai evl
d ent .. de que eram ~upflf\iorea aoe 
adTer~ário• q ue Jhe fur11 m opos
tos . E, todavi•, o• nlimi"'-' q ue 
exprimem •lgumft9 das Y>lóriu 
doa n ouoa j ugadorea, track.zem 
chramente que elea foram "b\"1-
lhantea. 

O «oito• português •preaentou
·•e eonahtufdo por Vi.conde de 
p,rei ra Machad<>, Lufa M•irrll .. , 
Manu.J Brito • Cu•·h•, V11conde 
de So .. tral, Jo16 Pu .. n de Ao
drad•, An•ómo Pouer de Andra
de, Nuno C'>tro Pertíra e An ónio 
Ca.>-an ovAf!'. Dos quatro primeiros 
pode dizer- ae que correoponde
ram em .boc luto ao que del rs •e 
esp•rtY•; J o16 e António Po.aer 
de Andrade ni > .. tiveram à altura 
dai au•~ P''" ib,Jidad'" e dn ~eu 
r eal valor; Nuno Ca11ro Pereira e 
A ntóni o C11,.anovas - telt a exce
de,..am as mtlhores prevhõee, ca .. 
bendo-lh •grande quota-parte do 
êxito alranç-do. 

oj ... p1nbt1i•, rec,nteti •ence
d• rea da França e tendo empatado 
com a lt"fo, Yie ram ao E·toril 
com grandes resp<1nh bihdade1. 
Cremo• que ll• 1entir1m dema1ia
da ment1t ou que encararam a luta 
com falta de confiança noa oeus 
r ecur10,. Uma ou outra t"Ob• po
dem ter •ignilicado o oeu alhu
mentt> dc..utr11 prov11 e a pouca 
t xponbnt1dade em r evtl troe aeus 
•hodirap • · Mao isoo não ofusca o 
brílhanthmo da vitórlo portu
gueu. 

D.D, 

T em •e verificado no conjunl· 
d11 p ro••• uma rerta J rgularida 
dt, fin.Jidade que ae pret•ndi 
1Jcanç•r, mas no entanco afgun' 
concorrente• pa rect- m e(l;qutrer 
que niu baata, nem influi grande. 
mtntf', ganhar uma «p ule1> 
te16 n~ceuário 1tr lc rt'gul• r '" 
Iodai elaa. E1cuudo aeri dt&rr 
que •e nota eata parttcuhridAde 
noa <"Oncorrenltl snaia novo•, n1-
queleA •m que o desejo de vitó la 
é •lif1cilmenle contr.,Jado pelo d o
mf >ÍO doa nervoe e p la c• lma 
nrotea caooa tio acon•elbhtl. 
"' der • ube• provoeadn1 m1i 

pela preoc.,paçl<> de obter um 
bom tempo, do q 1e por qtialquer 
outro moti.-o. A e111es cuncon en 

JOGOS DA BOLA~~ 
VOLEIBOL 

A terctlra j rnada do torneio 
de ab·rlura trouxe a •liminaçio 
de n.aia uma tquipa concorrtnlt, 
deixando em car:np'> ap .. naa lrf.s 
grupna: T~cnico. Sporting e Lis-
1/ºª G onáo1r, todo• aem derrotu. 

ANDEBOL 
teo poder emo• e devemos lembra• Faltam t rês jornad1a para a 
que o faclor lt m po é, no cor junto conclu•ão d o campeon ato de Lis -
du provae, ••ntacem muito re- boa e, embora o Sporting di•frute 
lo tiva, de p u11 çlo prev1lt giada, nlo ae 

A cpnuleu de domingo foram pode com oegura1 ça pr~gnooticar 
menos brilb .• ntea do qu~ aa ante· a &ua conqut•h •1o titulo, po•que 
rloru o não trouxeram aheraçóea a equipa tem leito, n • a lillimo1 
nu rhs•i lic•çÕ-• gnaia. domir•&'o•, !racaa ex ibiç6-a. 

•Faim•, mont ·do por J .,.é Gr•- Con tra o Almada •lcançou uma 
nah·, mantem ne1te 01om~ntn o vitória nhida, p n 7-2-, ma1 os nú .. 
primeiro lu«ar para a Taça •S ·1.. meru...- nlo t'Or' ea pondem 10 mê-
ciedade Bipica }'otluguuu, apc- rito• da exibiçã" ; ao lntcrvolo • 
ou com um ponto de diler,rnça resultado era de 1 1 e no 1egundo 
de •Airoso•, com o qual Méno tempo ex1gerou-ee um tanto o 
Gonzaga venceu bem a «poulc» •ntu•iaamu p• la Juta. 
no domingn. Nos out rus encontro•, o Bele-

Quantn à T aça «Genera l lliglno nen1e•, dominou bem o Glória 
Borato, bt que• ontinuar a men- por 8 2 e •O• Treze» bat<u o 
cionar como l uorito o cCorgo•, Brnl1ca por 7-5, confirmando a 
montado p•h' conh•c•do interna •Ub1da de forma da •quip., qut, 
cional Reimão Nogu•i.a que, ape nn1 joco• da ••gunda volta, ae 
1ar de ter •ido o 3.0 cla .. ili rado tqulparou às m elhorea. 
nula •poule», oponao perdeu um No campeonato de jóniores, o 
ponto na tlahificaçlo geral. O• j ogo de maior lntere. ae era aquele 
onze 'lue ainda ron•rrva, dão-Ih· que opunbo, e m Marvila, o Orien-
rtl•tiva tranquilidade. ta l a u Sporting. 

Uma relei ênc1a para 01 vence- 01 cle6e'llO••, que j' têm eot•-
dor.. das duu provas de do- lura de •leõeu, venceram por 4 3, 
mingo que contavam para uh mas têm que agradece r o triunfo 
t•ça - J oaquim n .rrtto, na •Fa- • o 1eu guarda-rede., cuja acção 
necu e R·ngcl de Almeida, 110 fui verdade1romente notável. 
• Febu•», qua lquer deles com bon• A partida começou b em, fulgu-
per•uraos. rantt , com quafro g olo• marcado• 

Um doa Cacloru que provocou em aete minuto• . Até ao intervalo, 
menor brilhanlt1mo oestH com- que o Sporting atingiu a 1tanhar 
petiçõee fot a fa lta de compar~n- por 4 1, OI dois grupoa bouve-
cía de alguna nv1lo1, ent• e Of nm-•e com brio e merecimento. 

Aa provaa conttouam no do- · bi,en\o mudou; 01 rapuea uo 

in t x plichd doa 1portingui•l11 
que oe apagaram por compl•to, 
m antiveram eamogador • ••Mio, 
com direito• ao em pate ou talvez 
até à vitória. 

Nlo a alcançaram porque a iuo 
ae opoz o guar.1a-rede• leonino e 
porque Ih•• l uc•u tambtm a 11-
renidade necu•'rl•; começaram 
01 •xageros e o Jogo perd~u be
leza. 

_Para complemento, o próprio 
'rbitro ae daano• t •ou por fim, 
ea tragando o bom trabalho do pri
m•i ro meioªtempo. 

Um do. óltimoa ponto• do Orlfn
lal foram alcançadoa ·além do 
tempo legal. 

Oa resultado• do1 outros j o101 
Coram: 

8elenen1u-Almada, 3 O t Ben
Ít••· Glóri1, 6 O. 

Oo grupo• do Sporting e do Be
lenense•, que se d•fronhm n o 
domingo, d evem d erlmir entre 11 
a poue do titulo. 

·. 

Aeaim, o destino encftminhou a 
competição para um final arraa
tad91t pou obrig .rá • p•lo menoo, 
mai• quatro jornada1, com um 
únicô encontro no procrama. 

Um mh ae a Feder.çlo conti
nuar • lizando aPena" 01 domin
go•, cnWt. trêa clube1 oômente em 
actividaai-.. 

No domfl\ir', o Técnicn eli~innu 
o E•toril ~ 1s:s. 5 15. 15-10 e 
15 12 •o S po'rL1t b•teu o ª'"'••• 
d1fl dm•·nt• P• r 12°15, 7 15 15 11, 
15-13 • 15 7. Ne•t• lil11mo encun· 
Iro é curloao retfftar que o Spor
ting perdeu os dois primeiro• 
j<'go• com a aua equipa ,número 
um e paUOll a ganhar quando a 
1 u b s t it ui u integralmente pelos 
•eue re1erva1 . •' 

Jool..,. 1:,. 
• 

ALMANAQUE 1 

DOS DESPORTOS 
140 PÁGINAS - .oo GRAVURAS 

ENCONTRA-SE A' VEN°DA: 
NOS NOSSOS AGENTES ~ NAS P1UNCIP41S LIVRARIAS 

E NA ADMJNJST/IAÇÃO DA «STAD/UM• 
quaia uC, paleen Huu.é •'robruk11. , '.N:o ,8egundo tempo, p orém, o am-

mlngc. ·fli'ientol a11enhoriaram ee da ai-4..._ 
Aataa'T~•• tuação e, ante a deaorieotação-

Rua da Ro•a, 252 - Telefon• 3 1187- LISROA -Pr•co• 4oSoo 

7 



~u .• ~p1rr• aah.1, mu Ap•rlclo prc!tr• defender de e&btça. A bola 6 recolhida por 
A.madel QUe fu O •• • SOio 



HOQUEI EM PATINS 

Vitória da Paço_ de Arcas 
no torneio da Taça de Honra 

MA~~ o;:tl~~-~~~!º ::lob~::! 
do Arcos ~ f) UIO ou a cttl· 
mothu •• rr~qufoc1a d•• •l· 
1ór1a1) jt aem e~u .. r admira; 

porque os campc6es oacloaalt - p •· 
saaa. 10 alaua a melbor tur•• de clube -
babhllAr••·H a iato .•• Ch"cou a b.a•cr 
quem li•HH •spcraoça.1 ao S1a\ra ou 
no Octraa • at• mesmo oo Beoflca-m" 
o Paço de Arcos fe:i nur o ccaat• lo dai 
Uatõet• mafa uma •n. Se aa (a.e pre
luaiaar, na aua shto, 01 campcõet fo-
ram batidos por um Sloua ple10rlco de 
dlDtrnlco eatutla1mo1 qu.aado ao atlaclu. 
o pooto culm.inaoto (ou aeja a pron flaa.l) 
alaguém. 01 su,perou; 6 certo quo p r· 
miliram um empata ao Slutra - maa 
taato lhca bastou para arrecaduom DO•O 
trofeu. 

A dltlma parte do torneio loroeceu, nu 
trh joroad•• dcrradelr11, <PI re1ultado1 
H«iulntct: Sl111ra0 Seoflca, 7•3; Paço de 
.Areot·Oeira1. S·Z; Paço dà Arco1-8oa
fiea1 l·Z; Ooh'at-Siotra, 4'-l; Oolru· 
-Sooflca, 4'-1 ; Paço de Arcoa·Slotra, &•:S. 
C1aulfleaçlo floal: •·º Paço do Arco11 

t vttórlu, 1 ec».pato, tt-1 o 8 pootoa i 
z,0 Sp. Oelrat, ~ vllórla11, t derrota, 10•8 
e 7 poatot ; ~.o Hóquei do Sintra, 1 vi· 
tória, t empate, 1 derrota, 12-10 e 6 poa
toa; "'º Saoflca, a derrotai, 6·14ca1>00101. 

Como ootas c11rlo1a11 1allea1 .. 1n-1c, a 
dtaica derrota dos 1io1reo1e1, dlanto do 
Ocira1, que lhes te& perder a compeil· 

~4;.o~ •d•o 
1Ú~1at1c~~:ot:~,:o~~:::./.:1º! 

perfe1tameate admlHlvcl•. Quer dlzor: 
•• duas dalcaa equ.lpH tOO º/0 •ltorlotat 
na pro•a de ap •. namen101 tondo, acua 
qualid•de·1 sido vencedoras dat 1ua1 ro.s-

f:;!~:• .~~~~··~. ·;~~:·ua0a~i.1!!~1.~ºE 
lato nlo deixa, realmeo1e, d• ter o 1eu 
sicolficado. De qualquer •Helra, por4m, 
metmo te .. odo em linha de conta o 
có•portameoto merhdrlo doa oclreo1u, 
o Paço de Arco. pobou. com latelra Ju· 

tlça - po;q""ii êootiou ala.da a ur a 
malt completa formaçl.o de qoantas pn.· 
dcalD. • modalidade em Portui:al. 

Acenu•••• que Velez, do Siotra, fol o 
Jopdor que maior n6mero de golos (Z.S) 
marco• em todo o toraclo, veaceado, por 
um dê dlfereoça., Correta dos Santos, do 
Paço do Arcos, com quem maote•e late.. 
rc•Not• dupiqu.e, de.deito a seu fa .. or 
ll•pluatieole no jogo derradeiro. O ben
flqulna jos• Lbboa {161 ttrora em ter· 
celro lugar - niuiodo-se-lbo: jos6 Hea.
rlquu o Qulm Mliuel (OetrH), ambo.s 
com 14>; àla.nuel Eughlo (Cascais), com 

b2r~tcl~~·(::!~~. ~~i:!t'b~r:~Ó~l1~!~) : 
S.41 {Futebol Beofica), todos eles com~-

.Em materia de resultados - quero di
icr: doa mab volumosos e todos obtidos 
no torneio prelimloar - temos: Paço de 
Areo1·H~uei, 11-0; 8eofic-a-Nual Setu
baleoae, 10 o; Paço do Arcos-Campo do 
Ourique, 10•1 ; Spor1iog de Oetras-Cuf 
do B.arrelro, 1crz i Académica da Ama
don-llóquol e Oeira11·Atooea, 8 O; Hóquei 
do Slotra•llóquci1 7·0 i Paço de A.rcos
·Parede, 9~2- SAo ollmcros que dispensam 
co1aon1Ario1 .•. 

E1ta tTaça do Honra• (com todos os 
atracti•o• lucreotes a unu\ pro•• ta cor
rer• e dlspulando-so todo.!J os jogos DO 

:'d~~:a~~!~~~~ âe'j:;!~· e!:°:as~ª:!ªfc,er~) 
aer•iu mara•ilhosamente a propagaoda 

:: !~~r:;'~ero';~~f!U,~~o2 t~er!:·~~:~u~ 
preparaçao do.a elemeotot que hl••-de for· 
mar a turma nacional. Com o VJI Norte· 
-Sul, que se dtttua DO próximo dba.do1 
no Porto, coloc1dírá, por certo, a escolha 
defiah1va d"t Rleccioa.ados - •iuodo 
l comparttctraçlo do pa.lt •• Taça da 
Europa, a di•putar em Mootreux de tS 
a 19 de Abril. E em Maio teremos entlo 
e.m Lisboa o campcor:u.to do lfuodo - ji 
com tudo o.a boa ordem e de•lda.mento 
atinado. 

JORGE MO:-ITEIRO 

D Ginásio Clube Português 
o o seu 74.0 aniversário 

E, :::: ~:·~ta:~f:mêa"ub':. cp!~.~~u~: ~~-= :~l!!~iv1~!~0 6 at~~~,~·:•:o:I~~ 
aoma do 7'i &001 do ex.l1t6acta. 

O facto, tó por ti, na tua eloqueo10 tlm· 

~!~1t,d;·or:'C:r~c~r. :!:f!~~~ ;:,',ª:.eo~~~ 
10 trata apeau de uiua n:l•t6ncla longa 
nem de uma colect•vldade quo 1ómonte 
posta aproaentar. como 'dalco thulo do 
orgulho a circuaatAocla do tor 1ldo fuo· 
dada no 16culo paa .. ado. 

d:!:ib~ ~u«~o~l~1:o 1 Gf!::~!ºº: :• fo~1:: 
como tom aabldo mantor·IO fie l ao pen• 
aameato que presidiu A 1ua fund•Çlo, 
em 1875. E' 'prloctpalmento - porque o 
caao nem aompre 10 •erlUca - a ma
u.eira como tem 1abldo acompaohar a 
e•oluçlo dos tempoe, evoluindo 1amb6m, 
acompanhando o pro1re.t110. adaptando-ao 
As eo· .. 1 doutrinas • aos 00•01 m~todo1, 
maotendo-•• ••,.fm Hmpro com «•lhar .. 
dia na primeira fila das coloctl•tdadH 
que em Por1oa:at to dedicam, fiiodamen· 
talmeo1e, l prttlu da. edueaçlo flalca. 

E' realmeoto curioso ob•er•ar como a 
linha do peuameato do Lufa Monteiro 
se tem aaotldo l,.corropthel, attavU do 
setenta e qa.auo aeos de ell1t6ocla.. 

O de1porto porturuh do••lbo luttl· 

:.~;:::. ~~':!r.:Po~:. !".:1~~r1:::1'º!~0~ 
fond .. to com a prdprfa blttdrfa do GI· 
n'slo. E nlo 16 ao campo d• ctdatlca. 
No campo do. defporto1 tamb4'm1 poli 
moitas foram as aodalldadn lotrodu.zl· 
das em Portapl por lnlclatl•a do Glo4· 
slo Clube Portua;uh. 

de~:n::r~id:U.,.t. :;Y::':!f:.~~.:.;~~: 
Roa Serpa Pinto 6 lcoalmente ootdrla, 
Ao Gldtlo se deve, por •xemplo, a or· 
ranlz.a.çio dat prlmolra.1 pro••• d• ••••• 
çlo dtspntadaa eatre n61, como •• d••• 

tamb~m • maaotooçlo das primeiras es.
colas. E 6 pena que o Ginásio n.lo re
irf'Hc à modaltdade • . , 

d~~~: lta1::1~e":,~e~e m:~ ~e~ta:º~::~ 
6 oatural. Daraote uma scmaoa, u m.a· 
oifostaçõet de act1•idade do glorioso 
Clube aucederam-se. E sucederam-se de 
tal forma, aprc1eutaram tal gama de por
mcoore1 curloso-1, que ao fim e ao cabo, 
uma. a6 conclusão 6 possível : a do que 
o Globlo Clube Portuguh - seado uma 

::.::~:~~ ~~ t~j!:d.~=p~o bf !1c~~~t:0~:: 
pregoada do c1p1rho moço, sempre dls· 

r:~:. ô .!~,~~e:1°d~1~:;:~t~u!~ºo ::~ 
Ideal do sempre. 

A1 comemor•çGes terminaram com um 
aa.rau no Pa•llhlo doa Dc.sportos. reuo lAo 
m.agaiflea, afJrmaçlo eloquente do tnba
lho probo, dia a dia rcahudo pelo Gi· ª'''º· • a que alo í•ltou, faclasham~o.1e, 
uo:a combate de boze de sabor iaternacio
aal : o encontro entre Silva Marques e 
Pedro Jlmlnc&, ca.mpd.o de Cutela. 

De modo scral, todos os aómero• arra
daram. Registe-se, no eataato1 o belo 
•dto alcanc-do pelas classes do profe.a· 
aor sueco Curt jobaostoo, mormeote a 
dute de aeabon.1, lmped:vel, que rece
beu. aem fa•or, aa melhores ovaç6es da 
oohe. 

•Stadlum> rerlsta com moito apra.zi
meato au au..s colua.a.s, a. forma bri· 
lbaato como o Jlorlo.ao b&.luarte d.a do· 
caç.lo Usica auia.alon a passagem de 
mata u• aao de edstf11cia e de trabalho. 
E faz tlaceros •Otos para que em Março 
de 19SO, a comemora.Çl.o d•t sa.as •bodas· 
·de-diamante.. coattltua a glorificaçlo 

:r:<gf :;. •p:/,:~':e:i:.!.~!4:n~:~e 0me~:!: 
>.BREU TORRES 

• 

ESTORIL' 
.................................. !. 
CO S TA DO SO L 
(A 23 QUILOMETROS DE LISBOA) 

E x c· e 1 e n t e e s t r • d • m a r g i n e 1 
R•pldo serviço de com bóios e l6ct ricos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS .OS .DESPORTOS : 

Golf (18 buracos), Te nnla, Hipismo, 
Net a çlo, Es g rima, Tiro, e tc . 

• 

HOTEIS: 

ESTORIL - PALACIO HOTEL 
luxu·;,,. o eonforlévol=Megnlfice 1ilueçio 

HOTEL DO PA R QUE 
Soe in1leleçio-A11oxo e• Term111 o Pi1cine 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(enligo Hotel de ltélie) 

A mpli o do e mode r nizedo 

ESTORIL-TERMAS 
f1le bolocímonlo Hidro-Minerel e Fi1iole
répico. l eborelórío de enér;,., clínice•. 
Gímné1tíe e Médi ce . Meçeg e no 

TAMARIZ: 
Megnlfic•• eaplenad111 1obre o mer. Realeurenle-Ber 

Piscina de jgue t6plde - Sela de armas 
Escola de equlteçlo - «Stands» de Tiro 

CRSIDD 
INFORMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
• Cinema - Concêr tos • «Den

c l ng» - Resta u rente -Be ra 
•Jogos •utorlzados 

Sociedade PropaganCI& ~· Costa -do Sol 

ESTO«IL 

. ·=----------------~--.... --!"'mi ____ _ 
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f!lDSRICDS 
nor11nhos ••• 
NORTE-SUL DE HÓQUEI 
EM PATINS 

Para o dia 1 4e Abril prcl:dmo ut' 
D ateado o N ortt·Sul de l:t.óciutl em 
poclnf, O ln•o tftctuor·u·A no Pa· 
l6clo dt Crhtol, duto cldod•, e a 
tQulpa norttDba Ht' a11tm coQJd
taldo 1 

Gaarda-udu 1 Gomu da Coita 
(lofott de s,,,.,) 1 dtlua - Cor· 
rtla de Brito (Acadfmlco) 1 midlo -
M•na•I Soart1 (lnloate de s • .,,.); 
nonçodo dlrtlto - Ant61>lo lUbtlro 
(ÃcadE•lc:o) J •••Dt.•do-HC(utrdo -
F.roaado Ftaatlrtdo (lnfontt dt Sa
•ru); Su:to-Abel Sontl•ao (A:a
dfmtco de E1ploho). Suplt1>t• - Do
alotot R.malho (Corulho•). Sa· 
pJentH 40• • lo cht••m a ectolpar: 
Ant6olo Fl•utlrtdo (lofantt ele Sa
gru) e Ftrmlao Trabulo (Vigorou). 

Com.o titio pr6xhno• virlot jo
go, contra eciulpa1 Httaogtlr••· tem 
oportoold•d1 • hnpottlocla 11te en .. 
coot:ro. f' PID•, eotr•t•nto, que o 
talDPtlo mondlal Juut Cottda nlo 
poHa actoat no Porto, ozule tem 
multo• admtradort1. 

OS NOVOS DIRIGENTES 
DO ACAO~MICO 

Ot no.,01 prlnd••l• clube1 th·e
raia cl16euldad1 em 1lc•n o• HUS 

cllrla••tu. Coda Ytz ' molt dlJicll 
tAeontrar PH•o•• rom ••Pfrito de 
1arti6eio, dhpottat a 1u.port•r tom· 
pltr. ç3H - hoje moeda rorrtnt• ooa 
grandH • pequeao1 clobta de1por
tlvu. 

O Aodfmleo, entrttanto, l•m j' 
a 1aa dlrecçlo apro••da, • dtla fa· 
sem parte al•o••• 6•uu.1 dt reltYO 
DO dt1porto. F/ •Hlm ee1udtolla : 

Ã.1•1m biela Geral: Pu.idc.nt.c, 
ar. Mt1>atl dt Fultu Sampaio • 
Cutro i •lrt, tn• 0 An•atto Nucl
m.1nto da Fon1tca; 1eue1'rio1, eo•·º 
Vlmrloo Ma<hado • Aató.Uo Rl
btlro Mtndu. 

Dlut(io i Prctld•ntt, Prancheo 
d'ÃHlt Gaaa Lobo Beta.rd i •let, 
dr. Jai•e de Aadrade; 1ccreddo1, 
Joio Aludo Ftrrelra • Aur"Jo Car-
101 Puelra da Stlva 1 tt1oauiro, Joei 
da Foa1tr• Battu11 vo•al1, M. natl 
da Silva Ra .. ot e Diamantino da 
Siiva Moutinho. Supleot,.: tng.0 

R.anato Vtllra Pouucla, Germano 
Ftrrtlt• Pacheco, !'au1to Correia 
Gahnarlu a Aoiu•to F errtlra M•n
iu. 

Coo1tlbo Fl1cal: Pruldt1>1t, •na.0 

A.latida Fretr11 eurat,rlo, dr. Paulo 
Sa.r•tDto de Car•alllo; rel.tor, 
dr. Ca116dlo C.rY•lho de Sou .. ; tu
,J,otu, Arcaeodo R11'.tro e Ant6· 
alo Coutinho F orhuu. 

O F. C. DO PORTO VAI FICAR 
SEM TREINADOR? 

Corrt o boato. Scoptlll, Hiundo o 
•dfs-H• de uff, abandonar' o cargo 
do trelnodor do F. C. do Porto. Para 
ln•reuer dt'I novo no Btlenen111 ? 
A11ul Uti a noua dthlde. 

Al•ufm do l. C. do Porto, a ciaem 
f•l,mot, nlo cooGrmou • notfcla. 
M.1 tamb'm • alo dum.eDth1 .• 
O ela~• itorcutn 1t tf• 1tdo poa.c-o 
ftltz ••t• fpou, nlo nodo co• ctr
ttsa per culpa do tttlo.•dor • ia.a 
mJ actt:1.1fl•· Prtatnttaentt, 16 'º'"' 

1 na capital do Norte 

CLARA INJUSTIÇA 
o P.Jrlo n4• merece iaao /O andtbol porlu1fué1 cricu ambiente, 

prJbli ·o fiel e mu1los io1adore• de doue, ma1 nu1e ••forço 
e•l•oeram intereuadoa, anter de mai• ni r1fu,m, º' d:1porffa. 

ta1 do Norte. 
Fundou •e a P•dercçdo Porlu1fue1a, e interoi<'ram nela lalf'bém 

homena do Porto. O publico do Porto, fidelf•1imn à modalidade, 
enchia 01 campo•, poru oé• jogo• de clube, do ca" peonolo regional, 
nocional e da 1decçc20. Promeleu -ae; depoi1, - qoo o Porto aeria 
contemplado, don'.ia-oe-/he o primeiro jogo internacional o efecluor 
no no••o pof• • .. 

Ma• parece que n/Jo a.rá auim, a jull[ar por olgumaa noticias 
já puhlicada.-. O Portugal-França em p1 OJoclo, dco11 aor marcado 
par" L"boa I 

E' i110 ju lo? M ·rece o Porto que a Federaçao Porluxueaa de 
Andebol '" e19u ça do •eu e1forço, ainda hoje dado em m'dia 1upe· 
rior ao do Cuptla/? 

Continuaremo• a fazer parle de uma cidada que nao conta para 
nado. 01 ;0~01 inlernaclonah de futcbo/ - duopa,eccram por com
pleto do1 olharei norlenha .. A final da •Tata•. dei:rou de fazer-1e 
cdo lado de rd•. E quando todoa pen•ooam qu• o andebol. pel" meno1 
o antlcbol lt!o qu•rtao do• portaen1e1, forneceria uma jornada •inter
nacional•. ei• quo ª ' coi&a• i.e. ~ncominhom para Li. b''ª •.. 

Poro o Purlo oirá apena• qualquer e oi•a parecida com o :rad•ez, 
o bclhar... Modalidudea de prJblico, no 1reito do futebol, andebol, 
al/•t1amo ou bo•quet ·boi - 4Ó cm Lia boa pod•m 1cr apreciadat. 
O Perto nt!o merecia iuo ••• 

aue bont tlemento1 na defHa t Bar
ri'º""• Vtralllo (• ute lnlerlorl
t::aclo pela tropa). JoeC(utm, Roaio, 
Alindo t C.rnlbo. Mu quenlo ao 
ahctue - a 10• lofttlor-tdadt 6 ma
nlluto. A falta de Ara6jo e u bai
xa•, ora hojr. OH am.aDhl, de San· 
fuae, Vhlra, Virai, Lloo, etc., cha· 
ttalram·lht todo o poder. 

Scopelll. por urto, Alo tu·e eolpa. 
E. o .. o!..clo • Fandl1>0 e Stl .. , lnle
llzaentf', tamb•m. o nlo ajadoo. E.ta 
fpoca - toei.o ftt' &tramado; ajora 
- ••oard~·•• Qae melhvrem •• col
au, ]' m•t• para dHnte. N.,t• .1 ... 
tore, i mah denota m.1001 der-iota ••• 

OS NOVOS DE QUALQUER 

MODALlDADE 

01 Ju1>loru do futebol e andtbol 
••tlo •• mo•lauoto. E 01 clofan
t1.. do F. C. do Perto, tambim. 
Ãcbamo1, cod.a•la, ciuc alod.a dopou
co• 01 loteru .. dot. 01 •raodta da
be1 dut"Uld••·•• b.utaote cora a 
prepuac:lo do1 1101 fataro1 •tltta~ 
o F. c. do Porto, Aead,mico • OU· 

t-ro•, por exemplo, nlo coo.11•Wram. 
lmpor·tt no fuctboJ, defxâodo et•• 
honra P•ta o p<1pular S.l.utlro1. 
dllpoato u•ando P•Hce a crlar joga· 
doree com futuro. 

):o, o ondtbol, • aaradbtl a luta 
entre 01 conjuntot do Putto, FtttO• 
vlirlot, Spurt, Gola, Vt,orou • VI· 
lenonn••· Ellmlnadu aliumu atl
tadu aborucldu, a "-u• j' 6.zemoa 
muedda r1f1rfacl1, continua o an· 
debol a 1ua march• agr.d6vel. La-
mtnt•m.01 •PHl•• 4u1 IHo o.io uja 
apreciado COD'f'ecahntemtnte D*-• •lta1 
1:1fera1. 

11 

Curiosidades ••• 
Peuoa amiga di1-no1 que ainda 

é p ·111hel um entendimento entre 
o F. C. do Porto e F•nd1i\ • Prlo 
1neno1, j• j sou ro domingo pat
udo .•• 

Ena meama pe•1oa, adusindo 
interea1ante1 ar gumeoto1, afir· 
mou-no1 tambt!m que o cor junto 
pr rli•la, na ddeu. enquanto te 
não esclarecerem cerba coi1a1, 
drlaa faliu, poderia ah" bar: Al
Credo-Franc11co-Carvalhv; Jua· 
quim e Romão. 

- E Virgllln? - perguntámos. 
- Seria avançado-centro neatea 

últimos j "gº'· Depoio, Alfredo 
puuria p•ra o aeu lugar do mo
ment~, e Vlrgllio ao posto que o 
fez •inttrnacionab. Franciaco,jo. 
cando ao lado - 6 que nio 1 + A1 exibições de Serafim, 
Caiado e Alfredo na Corunha vie
ram dar-no1 r11io. + L•menle-se que o público 
portu•nfe nlo tenha comporecido 
em razo••<I número no C11rpo 
da Constlluiçlo, no dis da home· 
nagem po1tuma a Fiaueiredo e 
Melo. Tudo eaquoce, nula •ida .•• 

+ Alberto Brito, ex-vice-pre•i· 
dente do F. C. do PortQ, ju1tifi· 
cou na Imprensa o aeu ptd1do de 
demiuão. llá de facto atitudes 
muito retpeit,vti&. + Se o F. C. do Porto nio re
aolv.r depre•aa 01 problemae re1-
peilanle1 à conatrução do aeu 
E11•dlo1 podem aurgir gravei 
comphcaçõe1. 

Um exemplo! 
Corunha na 

E' altura de lembrarmo• a 
defesa f•i la à in lu•io de 
C11ado, Alfre lo e Sera( m na 
equ1 pa ur· lbida P•rA jogar 
Ct•nlra a E panb1, E também 
a indicação de outro jogadnr 
que ae d•· prezou: - o mé· 
dio-.,qu rdo de ataque do 
F. C. do Purto. 

Afirmamo• que o eelecclo
nador errava nio' contando 
com oe elementos acima refe· 
ridos, e ludo qua nto upa•· 
sou n1 Corunha d.-põe a nosso 
f,vor. O cato, evid ntf'ment,.., 
já não tem remédio. Por tug•I 
f<>i bem der rolado P•>r 5-2. -
e toda a g<nle uquec<rá o 
erro. e nomeadamente o se
leccionador, p•ra noa julga· 
rem mau brde parcia1t1 ou 
exce11i•1mtnte n·gionalisla. 
E qu•rer·•e-6 o insuceaao da 
Corunha quando afcmarmoo 
de futuro, com a razio h•bi 
tua! - que numa tqui p• fal
tam os j ·•gadorea A e B ••• 

Mas delu-lo. A obrigação 
de 1rlar pelo pre•tfgio do 
futebol l•vou-no1 à lndic1ção 
de otlelu que o pudeuem 
servir, e tudo o mai1 não in-
1ere111. Puuco importa, nio 
importa me1mo nada, a opi
ntio de que pretendemo• ape· 
naa •eh• 8ª" a 61ua ao no110 
moinho•. Que nlo era auim, 
dem .. n1trou-o bem eale j ogo 
to Est•dlo Ri " ir. Alfredo e 
s ... r1(1m, cb1mado1 na se-
1und1 partt, deram nova força 
à equip1, e temo• me•mo a 
ente .. de qu 1 tamb <m Ro
mio 1' cabia honrus11 mente. 

Eata é a 'Y&rdad•. Continua
remos por luo dentro dela, 
q ueiram ou não a1 peuou 
que possam duvidar da no••O 
bom dea.j" de servir o ru. 
tub1l portuguê1. 

OS REPRESENTANTES DO PORTO 
O F. C. do Po>rto, me.mo aem a 

sua equipa completa, o qu• já nio 
acontecert eota época, com certe
u, venceu no seu camp.J o coo· 
junto ai ·anlarenae. Ruullado nor
malfuimo, embora 01 avançlldos 
porli•IH denunciauem alguma 
imperícia na fren1e d .. balizai. 

Na equlp• do F. C. do Porto 
re•pareceu Fandií\o, que se mos
trou bom j<lgador. Já haviamos 
reconhecido, porém, as suas qua
lidadea. 

O Boavista foi derrotado em 
Lhboa, por 5 O. Cqmo o Sporting 
perdeu na C•>vi lhã, pode o •e· 
gundo clube do Porto considerar
-•• eliminado. 

E' etla, para 11, a triata verdade 



".$711 mfl tiv11JJflm ottÍflntt.tÍo f"• Ja6JtitaiJJt1 am c11.11111.tt1tÍ« 

nttJ mini.a~ ettntÍifÕllJ, ea nio o /11ti11. /' -- tÍ11cl11toa._noJ 

FEL 1 X ... 
N&o potM um M.IKC-lonador n,a... 

clonaJ 1>rtt4:ndu Q\14 o MV traba
lho - S>Or ma'- acertado t OOM
dente QUil lhe pare~ a •obl-u 
qut trú em mtnt4 - a.and• a 
toda.a u cam.adu, que tique 
!Mnto de ultl<u. 

1.Mo. contudo, nlo pode "'"ir 
para Cl&lvo--eon.chrto.> de todas u 
Ot'tDtrl~ldadn Qut lhe pareçam, °" para M •upor capa& dt &n"Oe-
i..r (Oln OI efeitot produsldOI pe-. 
1H <ah.a.a fantulau do NU • 
pi rito. 

V'etn isto a prop61lto da Rl)e. 

:~!f.'t.::J:'~ j:=,~w Por. 
Cuo Q\M: ln correr rlOI de 

tinta, Qut dtl.'lou boQWabertoe 
Q\L&ntoe a t.le U1i1tlram. nada 
admire Q\M ttnba lt'Y&ntado t.ln-

~!~"~'::. ~a1F.t~':!m ~=i~u~ 
f"ct.o. uma 4poca brilhante d4# 
mal1 para que u 1•16" doa ~u., 
11dept.o1 M curvem lndlferenh1P 
J'h'tAn~ a p.refnfncla da.dn • • 
k'U cldolo.t. 

Jo; 101 mal1 por luo. talvH, QUt; qul14emo1 colher <la boca do próprio 
Mlct. a1ao Que pudQ.M Hrvlr para ltvftr A Q'\ULnlol admiram o }'ellx 
a tranquflidad• pa.ra continuar-em a Cr\'1' nR1 tuu poe.lblHdadea de 
joa-ador de recurto•. de atleU- consciente e dt• lnea•vtl ela.IH - uma 
t.'Oi&& dt Que raro• podem oraulhtr•te tm l'ort\i.Kal. 

Ouvimo.lo h6 tna dlu, no Campo 01'&ndl', ,. f.ldt nllo colh•mo• 
mala do aue um llselro apontamento. :t QU\! o tt;mvo corr1a c4.lere, e 
o nouo homtm pr~luva de recolher à cablnk - quando delt nos 
acerc,mo1 - para equlpar•H. la Joaar contra o Elvaa, e brindar o 
teu p6bllco com mal1 u.mR ma8'ntllca exlblçlo, a !anr detaparecer 
totalmente do ter.-.no o tosoao Pata.tino ... 

t asaim o Ftllx. 
Quia.emos saber, primeiro, oomo hnvla tnearado a auG primeira 

stlccçlo. 
Pera\Jnt.6.mot·lhe, por luo: 
- Enlrou nervoao no campo, Q\Jando h• oito dlu defrontou a 

F.lpanba t 
- :t certo Que 11m. Por rnai.. c~o• que M ttn.ba adoulrtdo a jocar 

o futebol, por multo habituado Q\M M ni.Ja a enfrentar o .,rande 
p{lbllco. h• tunpre um tudo uada de nerv0tl.e.mo a lmPU&r tm n61 
quando M pen.a na u•etponM.b!lldadP cootralda para com a 

~y>es::t::!:!' C:.::.d:.n~lav~i~ ~ ::i:!~'t d:=-!::e~to r;~~:; 
de malt para Que, dele POIMlnOI alh~lar--nOll 

- Fo! talvn por luo, vot.-emo1, Q\M o P'~lx ateve de lnlt'io um 
tanto rtttioeo. nlo? 
- Creio que 1irn. E depoia. aablt, havia aQ\M .. maldito vento a eoprar 
fortiuimo ronlra n6s. a nlo deixar Que OI •d•patboo por 061 itn• 
tado9. ou oe: p..,... l ff'e'fttt. C"hc-a.tMm dlmpou ao NU dttUno. 

<Contudo ... •~nei a po\k'O • pouco. • l mtdltta ou. o htmN r~ 
ava. la-mt convenff'ndo de QUC C&QUUO> t ra como M' t ..rl"V'« " Y.ttAr 
aQUI no Campo Gran<M. rom a c:amleola do lH:nf'.C'"' 

- Aaalm ...-. dl--. foi Rbotltuldo. 
Villumbnu'DOf UD)8 nuvem no olhar dt l'tllx, e um tanto de ama~ 

aura quando noe reepoadn: 
- e Vtrdade que 1im. Nlo • •perava, POf..to dlu~UM> C'Om ft1ln• 

quna. porqu. me ee1it.1a capu dt continuar a dar l ecau1pa o me-lhor 
da rolnha C'Olaboraelo. De "9to. 
no 1ea-undo tnnpo era natural 
que o nwu crendlmentO»Y 1ublaw, 
porque de-ixava de ter o •tnto A 
contrariar•me. 

- Que motivo M lnVOC'Ou PAra 
o seu afa.ttamtnto T Falta d.t c:a· 
paeldadef 

- Não titnbor. O Hl~c:lonador 
diSH·me, apenu. Que qutrla dar 
ao Feliciano a OPOrl"unldadt dt 
Josar, • que por ltto mt la 1uM
Ut.uir. 

- S. H tlve111 dado a Inverta, 
o Felb: alinha.ria t 

- Garanto-lhe Que nlo. S. 
fo~ .º meu colega a Jo•ar no 
pnme1ro t.mpo, eu teria deixado 
de cumprir a ordem Que o Mito· 
clona.dor me dHM oara o 1ubf.. 
tituir. 

<Nlo o faila por lndltclpllna, 
mas POr<iue o havia de convenctr 
da lnJuatlea da de<lltAo. Far-Jbe
- ía ver que um defHa que luta 
todo um tempo contra o vento. 
e ao fim de1e eltá n11umentv 
~pai de ProutS'\llr na lutA, rttt 

:i~t:,retpof.nd/rc!" !~ H ~:-~~ 
trunfoe na .,,,no. nl'o de~ ._ t 
crendido> no ..u. PQIUI-. 

cDt rato - <'ODelut. ao t'&\<1 do 
prim~il"OI (1\1.INnU. 1 ciM') t tl TU• 
tos eu aabla J• como bnu de 
dominar o foSOM avantado. 
-otntro eapenboL 

- E talvta n1o UvteM 1u.r-
1:ldo o tento dtt.. at&lh'"'°"-

Pelix não <aula coAfirmar ou 
dea1><>tar a noita opintlo. e 
com,pl'ft:Ddtmo1 a tua &lhvde. 
Nio inaittlQ)O;f, por IMO. 

Aproxima........ a ôora do 
noao t'Omp•nMlro de to• 
verM a.t&Mna reeolber aot v .... 
tlúkls para M equipar. n... 
J>edin:w>nOI, POrtanto. eom 
um.a. ~rs-unta mal•. ~:cntnt4; 

- Conta alinhar a.inda- Mit 
dol• ;o.os Que faltam. para 
coml>lttar a 4DO<a lnt.ern&
eional? 

- 86 o Hletelonador o 
aabt. Por mim, conlMIO Que 
conto c:om lllO. E11. por4m. 
tendo em vl1t.a 06 1uperloree 
lnwreist:a do dttPOrto nac:lo. 
nal. 4 qu• bt-de deeldlr. 

ROSA DE MATOS 

O• c>wamacMI< empt·eu'""'"~e u. fu.,.do. At·••11iu, 
ma-rca, evitando Calejas; M !ado, de/eao ~o 
guwda.-.,.edes clvenu; em bau;o - A 1"B'1l•o 

marrri n melhor gofo tia ta.-del 

BENFIC 
bom 

vencedor 

do ELVA 



A NOSSA EQUIPA "B" 
gostaria de jogar em Portugal ... 
na opinião de Manuel Marques 

Não surpreendeu a nossa derrota. Talvez não es
teja ainda bem preparado o futebol português para 
apresentar no mesmo dia duas selecções, e era fora 
de dúvida que a maioria esperava ver cair no Estádio 
de Riazor o conjunto cbê>, - por maior ou menor 
núrneiro de tentor. Claro que o coração português, 
dado às vezes ao optimlsmo, julgava pelo melhot'. 
Aqui e além, no entanto, discutia-se a formação do 
grupo, e que algumas razões tinham os descontentes, 
demonstrou-se pelo desenrolar dos acontecimentos. 

Mas se considerarmos devidamente o resultado e 
modo como foi obtido, chegaremos a conclutr que não 
houve grande caventura>. No mesmo dia é que não se 
1ustificava um Portugal-Espanha em dois campos ... 

Surge ainda outro aspecto deste problema de formar equipas cbê>: - o de pouco 
se haver feito no sentido de as apresentar nos terrenos nacionais. 

Os nossos conjuntos jogaram já em Marrocos, há muitos anos, em Bordeus e na 
Corunha. E numa altura em que se discute a falência deste ou daquele elemento com 
asinatura na A (segundo parece), talvez não fosse desagradável aos desportistas por
tugueses apreciar mais de perto os candidatos ao grupo de honra cintcrnacionab. Seria 
mesmo altura do so tirarem conclusões honestas, por pa1·te da critica e do público, -
que também sabe fazer justiça aos rapazes com valor para subir. 

Logo, em nosso entender, as cbês> podem contribuir para facilitar a formação das 
cA>. Contra o mesmo pais, no mesmo dia, como aconteceu recentemente, - discordamos. 
t:ma desfalca a outra, pois talvez jogassem na Corunha homens com lugar no Vale do 
Jamor-e vice-versa. E Portugal, em relação à Espanha, por exemplo, deve conside
rar-se imediatamente em inferioridade, pois no pais vizinho formam-se duas ou tres 
equipas para 1) mesmo dia sem grandes complicações. 

Vejamos, todavia, o que pensa sobre o resultado do Riazor o capitão da equipa 
cbê>, Manuel Marques. Das suas palavras Infere-se que tivemos capacidade, atraiçoada 
embora por uma arbitragem inferior, arbitragem que não pode considerar-se digna de 
um encontro de cunho cinternacionab. 

Esteve ent.t'e t16s a equipa do Racing 

de França, que fez bel<u denumstraçõea 

de ténia de mutl pera1tte o it0sso públ~o. 

Algumas fo.sea: em cima, um aspecto 

(Continua na pág.15) 

TENI S 
entre portugueses e franceses 

do jogo Racing·Benfica; em bai:ro. '' etQuM'da, o grupc j .. ancl11; ao meio, o Sporting; 
.._ ·---.:·- .. 0-1.i--



BOXE 
Os maia importante• resultados 

da semana foram os seguintes: 
Em P.ri•, Jean Stock, titular 

da categoria de <1méJiou derro
tou o campeão de E •panha, Sol
devilh, por K O ao 8.0 aualto. O 
vencido maoileatara 1uperiori
dade at~ que encaixou um golpe 
imprevisto mas decisivo. 

Na meoma reunião, Luc Varo 
Dam, cientlCico detentor do titulo 
holandês da mencionada c•t•go
ria, triunfou sobre Gilberto Stork, 
irmão de J •an, e o conhecido 
campeã., de E•panha de •lcvlui
mon, Luia Romero ganhou por 
ponto• a Armando Oeianna. 
+ Rafael da Silva, a nouo 

compatriota de Cab> V~rde, cuja 
actividade nos ringues lrance•es 
e belgas tem sido relevante, con
qui•tou um novo e aignifi ·~ativo 
triunfo no torneio de «semi·mé
dioo de Anvere. Opoato ao pa
ri•iense P1elte eon1eguiu equili
brar-Ge com ele e no a~timo 
aasalto o árbitro interveio para 
B>lvar o francês de um cutigo 
desnecee•ãrio. 
+ Beltron, ex-ca-opeão capa. 

oh,) de «leves» participou num 
e1p•ctáculo realizado na Cwunba 
e derrotou Aboehm, de Cuablan
ca, por pontos. P•rticiparam no 
{.ativai, os pesos-peeadoo Acosta 
e Kin Kong, que empataram, após 
renhido combate. 
+ Em Amiens, Luh Skena, 

detentor do titulo de campeã<> de 
França da catc>gc•ria «mínimos»_, 
foi d.rrotado por ponto•, sendo o 
eeu vencedor Honorato Pratt.I, 
que assim lhe sucede na hege-
10onia. 
+ Nos Estados Unidos o «pe

udo» Lee Oma, •gora na sexta 
\'itória consecutiva desde que 
principiou a via sacra da recupe' 
ração, derrotou o campeão do 
Cuba, de pesado1, Omelto Agra
moote, por pontos, •m 10 aasal
to• . O ma, colhido de surpresa no 
primeiro rou~d, foi a terra mat 
ergueu-se chdo de comb1tividade 
e triunfvu. 
+ Também n~ América, Tom

my Yaro~z, semi-pesado ganhou 
a Cbiek Hunter, por de ·i•ão pon
tual (Clevefand); Ta mi Mauriello 
adormeceu Wtlhe Brown, ao 9.0 

aa•alto, em Trentoo, e Jimmy 
Sandera, semi-médio bateu J1m 
Con•, por pontos. 
+ O francês Jean Waback es

treou-te no pais do dólar. Oposto 
110 it&lo-americano Morgantl con
quistou a d.cieã'l pontual por 
grande ma•gem. Por último no
tlci., da Au•trál•a dão como livre 
dé perigo o infortunado campeão 
de Franç•, Pierre .M mtané, que 
entrara nu h~spital de Sydney em 
estado de coma. 

NOTA DA SEMANA 
O enlu1iiumo erguido à volta do deaafio de futebol onlr.r 

porluguea•• e oapanhóis, concentrando no Etiádio Nacio. 
nol milharea do fora&leiro• trazido• de lodos os ponloa do 

pai•, pareceu a muita gente ~en•ala-genle ponderada ma• inca
paz da menor onda do al~gria por temor do _ridiculo - um rxa
r;rero inqualiffrável e deaordonado. 

N<lo queremos deixar ess111 deamancha-prazerea convencidos 
da inteireza das aua• razões. E. muito menos, do que os enlu1ia1-
mos referidos sejam Indico do mentalidade pobre, como declaram 
com muita 80bed•rin à misturo. 

P orla11lo, pauaremoa a descreoer o ambiente fanláslico que 
rodeou o llllimo de.•afio d.: rugby entre os grupos repreaenlalioos 
da 1 rlantJa e do Pais de Gales, jogado no cláuico terreno d11 
Swan&ea, como exemplo flagrante do contrário que a •gente pon
derado» inju3lificadamonle •up(J•. 

Um homtfm de letras, fra<trb, fez a u~uinte doclaraçtlo: 
«Rmuncio a relatar o cettário do match Gal:t-lrlanda porque vai 
além da imagit1oçtlo do leilo·.7> 

/Jlo refble o deavairo, a turbuléncia e o dinamismo dos 
Rllnlimonlos da plebe galens11 anle o embalt: desporliPo t/J'll an.,io. 
&amonte aguardado. A al'f!e.•f:ra enconlrava·ae ao rubro. Eram 
º"""·hora• da manhã. oa forasteiros chegado~ da Irlanda para 
incitar os seus eompatriolaa, organizados er.t coluna e levando 
c<:ga regas, timbales, bem corno outros in•lrumenloa ruido.ma, 
inoadiram High Street, a principal rua do Swan1~a. bloqueando o 
lrétnaito. 

Â policio, impolente para agir por meios pacificos, cruzou 
o.t braço• e e•oorou, alé que o.t manif<:danles dispersaram. Â• 
duas horas da tarde, quarenta mil galen•es r.om boné& vermelho• 
desfilaram em diruç<lo ao estádio, levando na frente uma cabra 
de pelo branco - ma~colo nacional - conduzida por um indivfduo 
coberto com peh ·de leaparao. Durante uma hora ouviram-se can
çõ~~ naeionais, enloadais cm c6ro, que se lran•formaram num 
formidável brado do proloslo quando o árbitro, Tom Pcarce, fez 
vczler a sua autoridade e puniu o quinze de Gales com U"2 ca.titro. 

D•pois da vitória dos irlafldosea. o lorreno foi invadido. O• 
uua campalriolas rod=ararn-noa. conduziram-nos 11m triunfo e 
dur2nl• m •ia hora irnpodira71 que enlrauem no vestiário. O horei 
da tarde, Mac Carthy. foi eornpletarnenlo de.<pido no terreno, ras
garam-lho o traje, corn avidez. para guardar pedaços do tecido 
:o'fto reeordaç<lo, e •Ó 11enle depois de aerenada a febre, as coifas 
retomaram o seu curao normal. 

/$lo, que acabamos de citar em breve: linha•, aconteceu na 
ie'11ana pa..aada. Ponham n111les pormenores oeridicoa um pouco 
da voY<a altnção, 11onhore., do bo•>t senso, e reconh•çam que o 
enlu•iaamo p11lo desafio Porlugal-Etpanhcz nada leve de exagerado. 

Os por>os oriontais, particularmente 08 hindu•lll11ico1, prati
cam há aelonla séculos urna l(inálli •a «/<l,.,•ófica», de reju
vonescimenlo, que denomina "11 o yoga. Este curioso método 

do fortalecer o organ.ia71o pretende gar<lnlir. aos que o adopta
re"1, cem ano• de vida qutHe feliz ou, ao menot, de perene juven
tude. O meio de que .te serve e corn o qual opera ver<Jadeiroa mi
lalf.-CI - à 11•ca/a humana, eoider:lemenle - é a neulralizaç/Jo do 
fadiga pela dei ·onlraçdo muscular e muitas pessoas conaegu11m 
dormir apenas sei• horaf, que lhos basta pura recuperar por in
t iro a enú{fia diapondida na vbpero. 

A t po;luras do corp,,, ou asa nu, co1utiluom a base de toda 
a edu :açifo do e•qu•lt:lo, dos mú<culos • or~ãos, dando a prima
zia à coluna vert-bral, oerda<l·ir" «central oléclrica» do nosao 
•ill•ma n<rvoso. Co1tr.o nilantemenle, os yogui•ia• creem na exit
Uocia dum fluido mágico. trazido pelo ar - o prana - que influi 
de maneira do i•iva na vida doa l•cidos. Em uau·no, & yoga pro· 
lertdo actuar sobro a• fonte• milleriosas e invisiveis da nalurtza 
h!J na11a, ao contrária d~s Kinásii»as ocidenl•is. 

Por muito qu• nos alh·e·no.• da sabedoria do Oriente é ino
gár>!:l a $1lp>rforidade dot hindu1lânicos no campo ••piriluol e 
psfqui ·o. cornparada c->m os conhecimentos do O :idento. Eis, 
porque, ,,.,,,1 tornar p ir lido contra ou a favor das ideias yoguis
lar, r•giatarnos o irr,,~u 1áo:l tribulo da sua re•poitáv<l concepç<lt>. 

RAfael 8areeda• 
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HIPISMO 
A corrida de cavalos Linooln

• hire H.ndic•p, a primeira prova 
'da temporada em terreno oem 
obstáculo1, produziu uma retum
bante surpresa. Os cavalos oGol
dsborough• e «Minater» Lo•ell, 
que partiam favoritos, foram do
minado• por um rival e1quecido, 
•F•ir J ulgement», causando aos 
corretore• d• apnstas um prejui10 
auperi<;r a 250.000 libras. 

Cinquenta mil p•saoas pre•en
ciaram o espectáculo e o prémio 
do cavalo vencedor foi de 2.986 
libus. 

ATLETISMO 
No decorrer dos campeonatos 

universitários madridisla•, o co
nhecido atleta J. L. Torres melho
rou o recorde espanhol do lança
mento de tliaco, atirando o enge• 
nho a 44,m845. 

O mesmo de•porthta ganhou o 
peso, com 13,m53, Outra figura 
destacada do torneio foi J. B. 
A<iarraga, vencedor da prnva de 
400 11'elroa· barreiraa, •m 56,5 s.; 
do ealto à vara, com 3.'"15 e se
gundo do disco, com 39 '"80. 

A equipa Segredo, Aotolin, Co
bo1 e Herédia, eatab•leceu o re
corde c.stelhano de 4 por 100 me
l ros, no tempo de 43,8 a. 

RUGBY 
A equipa de Inglaterra conquis

tou a Calcuthl. Cup, no terreno de 
Tw1tke ·· ham, b•tendo a equipa 
da Escócia por 19 ponto• a 8. 

O• eacoceeea podem atribuir o 
mau resultado do encontro à in
cluaão de Jackson, que ainda mal 
refeito de um joelho lesionado 
sucumbiu após 20 minutos e foi 
um elemento inactivo. 

A Irlanda s.~ue na Crente da 
cla .. 1(1caçin (6 ph.), levando na 
cola a l aglaterra (4 p18.), a Escó· 
eia (4 pt..), a Gale• e a França 
(2 pta.) com um desafio a menos. 

TEN IS 
O torneio internacional organi

zado em Alexandria findou com 
a vitória dos jogadore1 norte· 
-americanos Budge P•tty derro
tou Pedro Mauip por 4-6, 6-2, 6 2 
e Frank Parker venceu o Barão 
de Von Gramm, por 6 4 e 6 O. 

Em pare<, o grupo Parker
·P•tty ganhou ao co~junto Mas
sip Cochei, por 6·4 e 7 5. + J ean Borotra, apesar doa 
aeus cinquenta ano8, ins<"reveu
• Se nos c•mpeonatos dos E.tados 
Unidos de pis1a.coberb, no intuito 
de conqui1tar o titulo pela quinta 
vez. No primeiro encontro .aiu
·Ae airotamente, eliminando Don 
Wheaton, de Nova-Y 01 k, por G.1 
e 6 2. + Kramer, Palls, Segura e 
Riggs encontram-se em Londres, 
a p.rticipar no torneio de Wem· 
bley Pool, 



A nossa equipa «Bê» 
gostaria de jogar em Portugal . 

na opinião ele Manuel Marques 

(C .,/inuaçdo da página 13) 

Meditando aobre aa aíirma
çõu de Manuel Marquu, en
tonlramoe argum•ntos que de
fendem o ponto de viata expoato 
ptrante os olhos do leitor : -
Ideia lirme de podcrmoe tentar 
encontro• vbl!<•, que talvea nlo 
noa de xrm í1car muito mal se 
tudo Cor bem orpnia1do; af1rma
çio clara de que denmoa apre
aenlu oa candidato• perante o 
nono pdblico, que t>lvea írque a 
conhecer um p~uco melhor oa 
aeus méritos, ganhando Animo 
para competições de maior ru· 
peito. 

- Nlo será aaaim? 
- Poio com certeza - confir-

mou o capitão do conjunto naolo-
11111 ao rr11:re11ar da Corunho. Eu 
.,; nn Es••dio do R1uor que ae 
1110 fouem os eleitos da pé .alma 
arbitra&em, trriamoe obtido um 
rou li.do mais (a., o r 6ve1. Nlo 
digo que live .. emo• ganho o j vgo. 
Ma1 por 6 2 não perd1amos 1 

- Suponho que o deHf10 oe 
eíectuav• no Eetádio Nacional? 

-Então, a1n<1a o c~10 mudava 
de f•guro, acredite. Primeiro: -
o 4, bilro nlo teria coragem de 
1101 prejudicar daquela maneira. 
Dtpolf, aeria cer lo que 01 rapa
ae1 actuavam entu1iaamado1 pela 
prutnça de muitos adeploa, Goa
llria de vrr deade que ••• 
-O que? 
- A ovasa equipa •bh e•tive11e 

forma a cumo esteve n• Curunha, 
durante a 1rgunda pa• Ir. 

- Parrctu-lbe bem? 
- Nó•, jogadores, nio lemoa 

que dar opiniões arroj •daa aobre 
um g upo nlecdonado por quem 
de dire,lo. ?lha no argundo tempo, 
drpo11 que Augusto Silva deu 
no,·o arr• njo 10 conjunto, aa dHi. 
cu! tad•• en, ontradu pel li upa
nhóia foram outras. Fiaemo1 um 
solo e anfr•mo• outr .. , eate de 
gr• nde penalidade intxhtenle e 
ainda por cima «escandaloaa
mentu ropetida. 

- Como capitão, que lnterCe
rênda len no «caso• Capela? 

- A que aa circuo•tãnciaa acon-

aelha•am. Reclamei ordeiramente 
junto do Arbitro, fasendo.Jhe ver 
que havia errado. A grande pena
lidade principiou por nio exi11ir. 
Mas quando vi o• mcua uforços 
ven~ido1, ajudei 01 nouoa diri
gentes a acalmar Capela. O meu 
camarada de equipa eatava muito 
nervoso, e a m•lhor aolução foi 
de f•cto aquela que o nouo trei
nador tomou. 

- S•baat1io cumpriu na baliza? 
- M .o muitl.aimo bem, embora 

pouco ape• hdo. 
- Gostava de encontrar a equi

pa •bh de Eapanha no E11ádio 
Nacional? 

- Sem dúvida al~um•. O grupo 
noBSo advereárlo eu muito bom. 
Curta, lgoa, Pahino, Baaan, Manto. 
ria e outro• dtixar anJ·me a me
lhor du impre.,Õe•, maa não de
veriamoa perder n 1 noaaoa cam
pos. 

- Que im ue .. 10 lhe deixaram 
OI seu• camaradaa de rquipa? 

Manuel Ma•que• fez uma pauta. 
Via-•• que não quoria aer injusto 
ou arr<'jado. Inahlimo1. porém, e 
1empre ee pronunciou: 

- Alborto, AHred<>, Seraíim e 
Bontea. O golo d• Caiado foi lin
dlssimo e loioa procuraram, en
tretanto, cumprir o melhor po1-
1f nl ..• 

- Menoa o •rbltro.,. 
- Nem me fale 1 Ele ta111bém 

de•e ter compreendido que ee tor
nou impopular para 01 por tugue-
1e11 ••• 

M.ia nada linb•mo1 que per
guntar ao capitão da equipa en
viado à Corunha. As euas lmpreo
eõe1 lig•iraa aqui ficam para con
firmar que podoremoa formar 
grupoa •secund'1rlo .. , mao com 
todo o cuidado e inteligencia, ea
c '>lhendo aobretudo dataa p•ópriaa 
e também um ambiente que nem 
aemp•e lhe arja mol••lo. 

Até agora, 01 eb~u nio pode
r•m prestar provas em Portugal. 
Pois tentemos alguma coiaa ne••• 
oenlido. Talvu o nosso público 
veja com elmpftlla ena «novi
dade ••• • 

Roar""•• Tel•• 

O DANCING N.• J ARCA DIA -DA C:APITAL= 

Apresent:i o mais categorizado conjunto coreográfico espanhol 

Ballet Sacha Goudine 
A ANIM \DA ORQUESTRA FEMININA 

THE MELODY-STAR'S 
A estrela do baile espanhol ELENITA ESPEJO 
RO::.IT1I MONTARA, Mercede8 Romero, Carmelita de Cordoba, 

Mary-Melg, Ma-Li-Teng, Darleg Soer, Mabel Valéncia 

e a dh•A-nic• ARCA DIA com a vocaliata OAINA 
ORQUESTRA norte-americana 

Abertura às 22 - Variedades à• 0,15 • 2,16 boraa 

15 

1 

Ultimas apreciações 

De Ido an&iosamenl• ••perado que foi, o onronlro ibirico d. 
fultbol deixou em todo a l(tmlt: n mais funda dr1ilu1i10. 
Nem so jogou bem, nom «• jo,Gu bonito; falh ou a lécrico 

das equipas, ed•v' au1enl• em alguns dos C0'11pOnenlei da equipa 
vi•ilon le o lradiâonol cavalf1riri•mo e>panhol. 

O aconlecimenlo /em aido por demoi1 apreciado, paro que 
••br• ele no• alarguemo•, ma1 cabe ainda um comentário focando 
com cl•reza o que apen•• /em 1ido indicado. 

N4o podemo• 1upar que a rudeza poda em prdlica por cer/01 
elemento• adver1drio1lenha1ido apena• con1tqub1ria do ltu t:z: · 
ce11ivo impu/1ioni1mo ou ocoaional perda de domlnio próprio; é 
indubrláuel que•• Ira/ovo tle plano preconcebido, proreuo de im· 
por autoridade acon••lhado pelo orientador reapomdoel e rigoro
•amonlo aeguido pela defe1a upanhola, com realce para Riera e 
Aporlrio. 

N4o venham ogora oa cronialaa do poli vizinho quti:z:ar-ae. 
em •uaa crónicas, da tlureza doa jo#adoru por /ul(ue1e1, que o 
ldrlica n4o colhe rcaullodo, embora d: influ~neia ar1ura na opi
•i4o prJblica de lá. 

01 enconlro1 inlernarionai1 de futebol deoem ur manifedo
ç6•1 de fraternidade. de êuportivi1mo e de eorrecçao; nada lém 
de romum com U'71a partida de campeonato, daquela• d•ci1foa•, 
onde lu flo lem luirar, menoa perder. 

Foi, no entanto, com ede e•plrilo que os e1pa"hói1 vieram 
ao J .mor; afixura-10-no• que lhea foi pr•judidal. 

Quem os1i1liu ao encontro com iaençdo de juTgam1mlo, de•e 
haver co"duldo que da d11a1 equipa• ac equivaleram n• coniunlo. 
"'ª' '{Ue, individuo/ mente, cada jogador e1panhol demon&lrou 
•uperioridade em r:re<uç4o e lllcnica. Ido quer dizer que 011imi
lamo1 e 1abemo1 aplicar a1 moderna• concepç6e1 de jogo, mo• 
01 no .. H prallcanle• ntlo olintfiram ainda a f<Jrma ind11peruooel 
ao inlrKral aprorieilomenlo d• •ua claa1e. 

À apre,ooda reo/idade do fui• bi;,/ porlugué1 li openaa rela
tiva; nu1 1'1C>ldei a·luai•, n4o poderá 1er de ou Ira maneira. 

Cremo11, olé, que nunca poderá deixar de aer auim, arjam 
quoi1 forem a• co1tliç6., - •imi11-amadori1mo ou profi.,ion•· 
li•mo de /arado - ""quanto neto for permitido antecipar a idade 
ria inicioçdo desportiva, cm pTano de cu/lura lf 'fluralizada ante& 
do comtço da ••pecioTizoç4o. 

Somo• o pala do Mundo onrle maia o/lo é o li'71ile i11forior 
da idade para a prdli 4 doi doaportos. Pelo e:r ·mplo que noa oem 
do ealran1eiro, não parece qus eslejamor na oerdadr. 

s.c. 

ATLET I SMO 

ALVARO CONDE 
bateu o recorde da hora 

N A plota do Sporting rullsou
.. ,. om• ttntatl .. a contra o 
recorde da hon, da qual par· · 

tfdpuam 01 •to.• atletu Ah·aro 
Coo de e fillpe L..te. 

O r1:corde puttncla. ao corredor 
portutnH Jotf António Beato, do 
Acod6mlco F. C., eom 16.0J$,m60 • 
foi foltod•mente batido por •mbo• 
o• eandldetoe: AI varo Conde, 
17.06$,mU •Filipe Lah, 17 010,"'60. 

Oa corr·1dorH ltoolno•, que •• 
aprutntaram. um hbtla de marclla 
Ptt•lamtDte •ttabeledd•, ftsuam a1 
ptfm1lra1 att1 •oltae em. aadatatoto 
ulotlumoote ''plde (midla de 1 m. 
18 • ), e.lado d•pola em ritmo mab 
moderado, entre 1 m. 26 •· e 1 m. 
19 e. por udo •olta de 198 matrot. 
Depolo de complctoda a 40. • volta, 
ÃlYaro CoDde anancoa • dt1c<tlou 
o eompanl\ Iro, eom•ndando a1 dltt .. 
ma• ult •olta1 • mela, na m.fdla de 
1 .... 14 •• 

Oe tempot ujutaloe a coda qul-
16meuo foram 01 •t4ulnt•e i 1.000 
aetro• em J a. 10 •·; 2 000 mttro1 
•• 6 •. 19 • ; a.ooo metro• •• 9 •• 
lo •·: 4.000 metro• em 13 m. i• •·; 
a '*•n em 16 m. $õ e ; 6 000 metrot 
em SO m. 26 •·; 7 .ooo metro• tlll 
ali m. $8 e.1 8 ooo metro• cm 27 m. 
31 • · J na mtl• hor1, 8.694 m1tro11 
9.ooo metro• em ao m. 6z •·; daH 
lljau em ll4 m, 40 •· 1 11.000 metro. 
em H "'' 11 .. , u.ooo metro• em 

41 m. 46 •·; 13.000 metro• em 4$ m. 
27 1 ; 14 000 mttrol tm <49 m.. 1 1.: 

1$ 000 mdto• tm lt. m • .C4 e.; t6 000 
metrus em 16 m . t6 1.: 17.000 me• 
tros em $9 m. JO t. 

Ot malt •'pldot qull6mottot fo
rem. port•nto, o 11.0 em a m .... e 
o t .0 em 3 m. 10 1. 1 01 m•il 1,.oto1, 
o 10. o • .,, li .... ~8 ••• o 16.º .... 
J m. 411. 

De l•m.tntar, a au.1!oda lmprevitta 
1 locxpltáYfl de Afoooo Morquu, 
ctue era o concorrtn.te ..co..m maloru 
poHibilJdadt1 entr• o• •oordofult
t•• • a de M.nu•l Gonçal•••· ja1tt
fic•da pila otceuldadt d t •• UHtYU 

para • Maratona d1 doaln•o ptó
xicno. 

Cremos que, po1to de ªº"º em 
competfçio entre todo• utu cottt· 
doru, o rtcord1 tublt' pora chca 
clot dezoito 4utl6metro1. 

Para AI.aro Conde a dl1tlada e 
o tempo 110 aloda d1m.a1hdo lufo•• 
ma1 • 1aa cla .. 1 fleoa aoficfentt
m.1ote afirmada em coadlçõu pouco 
faYOt'T~ll, 

O no•o rtcordhta ttm. alt'•· ama 
m&n.elra orl'1n11 de •• prepara.r para 
11 tuas provai de fundo 1 quando 
chegamo• ao E116dlo do Lumiar, dtz 
mina.to• ante• do lofdo da prova da 
hore, ÀlYato Conde c1qu1cla• num 
coacarso de ulto1 111> altara ... 

s.1 ..... C.roelra 



• 
S E T U B A L defende-se ... 

-
Em cima: -ataque enérgico dos setubalenses. A seguu 

- uma defesa do guarda-redes vitoriano 

CICLI SMO NO PORTO 

PORTO, 3 -ATLÉTICO, O 

Diógenes não consegue bater Correta deata vez 

SPORTING 
contra SPORTING 

~ ----":. 

Uma defesa diflcil de António J~ 

Em COIMBRA 

ACTIVIDADES 
D A F. ·M. A. T. 

Duas fases da acção deaportiva da 
F. N. A. T. - à esquerda, um adepto 
da luta de tracção à corda, entre a 
Fábrica de Sacavém e C. T. T., com 
vitória dos primeiros; à direita, a 
equipa de ténis de mesa do Conselho 
Técnico Corportivo, vencedora da 
2. • categoria, série A. Da eaquerda -
Martins, Fernando Carvalho e Fer-

nando Fernandf5 


